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PREFÁCIO 


OUCos meses após a organização e restauração 
de sua Igreja, o Senhor ordenou que Emma Smith, espôsa 
do Profeta Joseph Smith, preparasse uma relação de hinos 
sacros, para uso dos santos em seus serviços de adoração. 
“Minha alma deleita-se no canto do coração”, afirmou o 
Senhor nessa revelação. “Sim, o canto do justo é uma 
prece a Mim e será respondida com uma bênção sôbre 
suas cabeças”. Desde aquêles primeiros dias, o canto de 
hinos sacros vem sendo parte importante das reuniões da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Entre os membros apareceram inspirados compositores 
e autores sacros e seus hinos foram entoados em épocas 
de júbilo e pesar, alentando os santos em suas jornadas 
pioneiras e fortalecendo-os em suas vicissitudes e tribula- 
ções. Os hinos tornaram-se característicos dos missioná- 
rios da Igreja que viajavam pelo mundo, consolando, 
fortalecendo e inspirando. Hoje, quando são entoados, 
criam uma atmosfera de fervor em nossas reuniões e são 
fonte de inspiração para todos que os cantam e ouvem. 

De tempos em tempos, desde os dias de Emma Smith, 
diversas compilações dos hinos foram efetuadas, com adi- 
ções e alterações, para atenderem às necessidades da Igreja. 
Nesta coleção foram incluídos hinos para a congregação 
de adultos em geral, com arranjos para cóôro, vozes mas- 
culinas e vozes femininas, que trazem essa especificação 
sob o título. Como se pode notar pelo índice, muitas 
canções foram impressas em mais de um arranjo, deven- 
do-se atentar para que a partitura correta seja empregada 
para cada finalidade. 

O grande número de composições desta seleção per- 
mite que os santos possam escolher hinos adequados a 
tôdas as ocasiões. 
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1 O, criaturas do Senhor 


(Canon) 
Francisco de Assis 


Exultante d=72 


1. O, cri-a-tu-ras do Se-nhor, Can - tai ho-sa-nas, dai lou- 
2. Ven-tos e chu-vas lá do céu Man - dam co-lhei-tas a gra- 
3. Vê-de,os ri - a-chos ao pas-sar Lou - vam ao Pai a ma-ru- 
4. A ter-ra,em ci - clo mi-le - nar. Sem- pre aco- lhei-ta faz bro- 


vor— A-le-lu.ia! A-le-lu 2 ja! A na - tu-re-za,em ca - da 
nel — A-le-lu-ia! A-le-lu - ia! Na ma-dru-ga - “do ro-si 
lhar— A-le-lu-cia! A-cle-lu - dial E o e-van-ge-lho de Je- 
tar — A A -le-lu - ia! As. ró-seas flô - res do ja - 
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Fa - Ja das bênçãos do Se-nhor — A - - ia! A-le- 
cler Deus per-pe-tu-a seu mis-ter — A -le-lu-ia! A -le- 
E" es-trê-la gui-a que con-duz — A - le-lu-ia! A - le- 
ER e . 
e - las flo-res-ce - rão sem fim — A - le «ia! A - le- 


2 E tarde, a noite logo vem 
M. Lowrie Hofford H. Millard 
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noi - te lo-go vem — O di. a de-cli-nou! 
noi - te lo-go vem! Meu tris-te co-ra - ção 
noi - te lo-go vem — Há som-bras pe-lo ar; 


A som - bra ves- per-ti- na, a - lém. Nos va-les já tome bou. 
An - Se - ia por es - tar tam - bém Con - ti - g9€ m co - mu - nhão. 
De - se - jo en-con - trar al - guém Que paz me sai - ba dar. 


Em mi-nhaca - sa vem fi-car: Ha-bi - ta no meu lar. 
Oh! vem mi-nh'al-ma con-so - lar: Ba - bi - ta no meu lar. 
Ob! vem as tre- vas a-fas-tar: Ha- bi - ta no meu lar. 


Sal - va - dor. vem uo meu lar! Co - mi - go vem mo-rar: 
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Sal - va - dor, vem ao meu lar! Co - m - go vem mo-rar. 
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Invencível Deus nos 
Martinho Lutero 
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4 As hostes do Eterno 


Fanny J. Crosby Adam Geibel 
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1. As hos - tes do E - ter - no Já en - tram a lu - tar. 
2. Se As: for -teo i-ni-mi-go, Ter - ri - vel, pers- pi - caz, 
3. ET quan - do ve-mos fin - da A lu - ta sem quar - tel, 


Com ar-mas e ban-dei - ras, a re - cha - gar. 
Sem mê-do o de - sar - vo - ram,  Lu-tan- do pe - la paz. 
bra- vo já des - can - sa, Hu-mil-de e fi-el, 


for - ma - das En - fren - tam com va - lor 

E ao bra - do de a - ler - ta Fi-el e sem te-mor, 

O Cris-to enfim do - mi - na—Seu rei -noé pe - re - nal— 
ad ad 


As lu - tas e por - fi - as do fe - ro a - gres - sor. 

Tre - mu - la a ban - dei - ra, Es - cu - ta- se o cla - mor: 

E faz-se ouvir a hos-te Em bra. do tri- un - fal: 
dd 
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A - van-çar, a-van-çar; Por É - le que -nos sal 
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As hostes do Eterno 


Cris - to. Je - sus! A - van - çar, 


a-van-çar, a-van - car, Por Cris - to, Rei Je - sus! 
Por Je - sus Cris - to, Rei Je - sus! 


Deus, escuta-nos orar 


Annie Malin Arr. de Louis Gottschalk 
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1. Deus, es-cu - ta-nos o-rar. Tu-a gra-ça su-pli-car, 
2. Dá - nos, Pai. a san -ta paz, Que a fé em Ti nos traz; 
3. Com a á- gua Tu nos dás Teu Es-pi .- ri-to de paz 


De | to-mar-mos com a - mor Os em - ble . mas do Se - nhor! 
Vê - nos ho - je o pão to - mar, Nos - sa vi - da vem mol - dar! 


E na tu -a re - den-ção Es - pe-ra- mos o per - dão! 


6 Cristo já ressuscitou 


Charles Wesley Henry Carey 
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1. Cris - to já res-sus- ci - tou; À Jena mo so lia! 
2. U - ma vez na cruz so-freu: A a leu luis ma! 
3. A pro - mes - sa se cum-priu; A E le - lu - ia! 


Sô - brea mor - te tri - un - fou: Jes= mo = ja! 

Ó r nó : | | ! 
Só por nós Je - sus mor - reu: e-- lu - ia 
Cris - to já nos re - di-miu: le lu - ia! 


vi - vo es- tá; 
á — 
a mor - te quis so - frer: 


Sal - va - ção aos ho - mens dá: 
Pa - ra sem-pre rei - na-rá; 
E aos ho - mens so - cor-rer; 


Tá Sôbre o Calvário 
Mrs. €C. F. Alexander Eduardo Balderas 
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1. Só-breoCal- vá - rio meu Se - nhor e Re - den-tor mor - reu ! 
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2. À o-fe-ren-da de Je-sus de-mons-tra seu a - mor; 


Em u-ma cruz pre-ga - do foi * e “re - den-ção nos deu! Ja - 


Só nê-le te-mos es - pe-ran - ca de ven-cer a dor. Por 


mais i-re- mos com-preen-der as pe- nas que so - freu, 


nós um Deus seu san - gue deu, oh! quan-ta gra -ti - dão 


Mas, pa-ra dar - nos sal - va -ção, o Cris - to pa- de-ceu. 
De-ve a-que-cer e dar a - len - to ao nos - so eo - ra - ção. 
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õ Vinde, ó Santos 
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1. Vin - de, 6 san - tos, sem mê-do ou te - mor, Mas a - le- 
. “ « - j , 

2. Por que di-zeis: E' du-raa pro-va - ção?” Tu - do é bom, 

3. Sem a-fli-ção, em paz e sem te - mor, En - con - tra- 


4. Che - gan- do a mor - te. tu - do à - rá bem, Va - mos paz 
k A 


gres an - dai: Ru-de é o ca-mi-nho ao tris-te vi-a-jor, 
não te - mais. Por que pen-sais em grun - de ga - lar - dão, 
mos um lar. Ho - je, li-ber - tos do pe - sar e dor, 
to - dos ter: Li - vres das lu - tas, e do - res tam-bém. 


s Ê E i bem me - lhor 


Se a Ju - ta e - vi - tais? Mas não de - veis de- 
— ê 

Va - mos to - dos can - tar, Par - tin - do de nos - so 

Com os jus - tos vi - ver. Mas. se a vi - da Deus 


co - ra - jar E o so-fri-men -to a - me - ni - zar; Po- 
sa - ni - mar, Se ten - des Deus pa-ra vos a - mar: Po- 
co - ra - ção, Bem al- to e com re - so - lu- ção, O 
nos pou - par. Bem al- to po - de-re-mos can - tar, À 


Vinde, ó santos 


deis a - go-ra, em paz, can - tar: Tu-do bem! Tu - do bem! 
deis a - go - Ta pro - cla - mar; Tu-do bem! Tu-do bem! 
nos-so glo - rio - so re-frão: Tu-do bem! Tu- do bem! 
u- ma só voz en-to-ar; Tu-do bem! Tu-do bem! 


9 Vinde a Mim 
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James H. Wallis Melodia espanhola 
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1. Al-ma,es-cu-ta ao bom Se-nhor, A Je - sus, o Sal - va - dor, 
ad a” 


2. Mi - nha gló - ria tu ve- rás, Mi-nha gra-ça go - za - rás; 


Que per-gun - ta com : “Tu me a - mas, pe - ca - dor?” 


Vi- da e-ter-na te i, Não te de - sam - pa - ra - rei!” 


Bem me pe:- sa, meu Se - nhor, Que não te - nhas mais a-mor; 
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Vim do céu por teu a-mor: Tu me a - mas, pe - ca - dor? 
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No dia 
George Manwaring 
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Je - sus nos 
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Di - a 
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Di - vi - no 


No dia santo do Senhor 


O vem, supremo Rei 


Parley P. Pratt 
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Com fervor €=92 


Parley P. Pratt 


do 


par - tar, A 


A terra faz tremer, 
Na provação final; 
Em luta iremos ver 
Teus anjos contra o mal — 
O mundo em chamas arderá 
E outra terra se erguerá! 


Is-ra-el 
Res -so-am pe 


Bem-vindo, Julgador, 
Ao santo tribunal; 
Eleitos do Senhor, 
Já surge o sinal — 
E as nações se irão curvar 
E em tôda a língua exultar! 
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Deus 


sei que 
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Eu sei que Deus é sa- 
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2. Eu sei que Deus é 
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dor De mi-nhas fal - tas, 
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3. Eu sei que Deus 
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Mas sei tam 


-tru - à - ção; 


Li-vrou - me da 
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Meu Deus, 


-me da des-tru-i - ção! « 
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Meu Deus, meu Pai, 


-te - ger! 


-do o mal me pro 


Meu Deus de tu-do é sa 


No 


É sa-be-dor; 


Eu sei que Deus é sabedor 


Deus, Meu Pai! Vem mi-no-rar a mi - nha dor. 
Meu Deus,Meu Pai, É sa-be-dor; 


15 Vinde a Cristo 


O. P. Huish O. P. Huish 
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a Des - con - so - la - dos, 

a Cris - to— É - le vos ou - ve. É - le do 
O - rai a Cris - to, Que vos a -ten- de, su - pli- 
Vin - de a Cris - to, De tô-daater-ra de dis- 


con - fia - reis: 


ber - ta - rá; Com in - fi - ni -tas 
o - ra - ção Que vos en - vi - e 
lhas do to - dos cha - ma 


ao be-lo pôr-to On - de des-can-so te-reis. 
bên-çãos vos bus - ca E seu a-mor vos da - rá. 
os an-jos san-tos De su - ae-ter-na man-são, 
a voz di-vi-na: “Vin-de co -mi-go no -rar' 


William J. Kirkpatrick 


Mary B. Wingate 


6 Ama o Pastor seu rebanho 


1 


DUETO 


Calmo .=48 


a 


A-ma as 
Seu cor - dei- 
Ver - des 


nho, 
nho, 


re - ba 
re - ba 


seu 
seu 


Pas - tor 
Pas - tor 


A-ma o 
ti 
-ma o 


A 


pas- 


las, 


tran - qui 


guas 


so, 


o 


Dá- lhes 
A-ma as 


bem mais pre - cio 


o - ve - lhas do a 


vas 


que 


gen - til; 


so 


va - gue -ia o 


EA 


Es] 


em fim; 


s 


ia e-ter-naos lau - réis. 


gló - ri 


ve 


que 


n— 


fe - liz 


fu - giu. 


jar - dim! 


so - nho 


o e 
mA 


a-bri-g 
a -fh 


Dá - lhes 


Pas - tor 


to 


Ama o Pastor seu rebanho 


So - bre pe - nhas - cos e mon - tes, Eis que an- 


É seu a - fe - to tão no - bre E tão fi 
Dar - lhe re - 


Dar-lhe a - li - men-to e ca-ri - nho, 
Po a 


sio-so a se - guiu. 
nd 
seu a - mor! Cho - raa o-ve- lhi-nha per - di - da, 
nd 


Mas vem 


AT ES 


a 
75 RR, = E O 
14 as == 
ANA, mm: ES 
EA CREPES ESSE 
o” 


zer - lhe so - cor - To O ge-ne-ro-so Pas-tor. 


Faze o bem 


17 


E. Kaillmark 


100 


Bem marcado d= 


ram-se a 


Nm 


- ra um fu- 


Pa 
Que-b 


S 
E 


des - pon- 
a - brem, 


se 


por - tas 
com san - ta 


bem, 
bem — as 
bem, 


- ra a ver- 
ms 


O - lhos cho - ro - sos que 


pe 


Te-me e es 


vis. 
fim. 


las ser - 
ao 


paz 


de 


go-ra as 
+ 
van - te, 


a - tos, oh, fa - ze 
fa - ze 


do - res, oh, 
en - xu - tos, oh, fa - ze 


To - dos os 
Ces - sam as 


vê - em 
da - de que vem — 
fi - tam o a-lém 


e 


no - tam 


e - fei - tos 


o bem, os 


ze 


Faze o bem 


oh, 


Deus te pro - te - ge. 


bém — 


tu - ro tam 


Perante Deus estamos 


Arthur Sullivan 


Henry F. Lyte 


Reverente 


o - Tra 


vez em 
dom ce - les -ti 


- ta - mos ou - tra 
- nhor, fru - ir 


Pe - ran-te Deus es 
Con - ce - de - nos, Se 


teu 


ção — 


de - vo 


nos - sa 


di - li - gen - tes, pois, em 


ja - mos 


Se 


E o 
q 
mg 
E fa) 
mw 
2s ; 
SS 
E f E 
q 
8 Es ; 
E] ' g 
88 
s EA 
o o) 
> SE g 
' o/8 
qo y 
= E E 
ER 
q 
tu 
v u 4 
vo . 
g 
E) 
e aii a 
Ed Do 
: 2 
s ss 
, se a ê 
pd g 
E Es 
E) a 
o ss 
' 
o 
q 
“q a 2 ES 
g 8 E 
> 
R Ze E 
' 
a Gi 
o Ss e 
ao 1a ' 
' E 
Ê - 
o E E] 
o as (3) 
, ' 
E E 
Pu O < 


gra - 


tam tu - à 


gló - ria ma - ni - fes 


19 Quando nasceu, em Belém 


J. Macfarlane J. Macfarlane 
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1. Quan - do nas - ceu, em Be - lém, meu Je - sus, 

2. Can - tam os an - jos no céu, com a - mor, 

3. Tem - po vi - rá quan - do, em to do o lu - gar, 
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Po-de ma-tar oa-mor tam-bém. 


Por-que Deus, lá nasal - tu-ras. Po-de por cer-toases - cu - tar! 
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ao bom Se - nhor! 
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23 Adeus a tôda a honra 


Mary W. Bone William B. Bradbury 
Solene d=80 


tô - da a hon - ra, Des - pe - co - me, a - deus; 
ir - mã - nar - me Com ho-mens de va - lor, 
u que - ro ser pro - va - do, Le - van-do mi - nha cruz; 


A - deus aos maus cos - tu - mes, Per -ver - si - da - de a - deus. 
Que sem-pre fo - ram fir - mes Na sen-da do Se - nhor. 
Que Deus me san - ti - fi - que, Gui - an-do - me à luz. 


mo - ra - da Da ter-ra ce-les -tial, 
ter um tal te - sou - ro, Pro-me- to su-por - tar 
- go da ver - da - de A - que - ce-meo ca - lor 

q 


Bem lon-ge da ma - lí - cia E pe -to ter-re - al. 
Quais-quer di - fi - cul - da - des Que Deus pos-sa man - dar. 
E as-sim me pu -ri- fi -ca E en - che de ar - dor. 
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95 Do Salvador o nome traz 


Robert Morris H. R. Palmer 
Calmamente d=66 


o no-me traz Re-cor - da- 
eu go -zo paz E to-do o 
Sa - ta- nás E crê em 


1. Do Sal-va-dor 
2. Em Ti, Se-nhor. 
3. Des-pre-za já a 
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Quem bon -da-de traz; Que dá per - dão ao pe-ca- 
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E deu-me fé, que me sal - vou. 


é meu Pas - tor. 


Por-que Je - sus 
Re-den - tor! 


Sim.em Je - sus, o 


Do Sal-va-dor o no -metraz Re - cor-da-ção que me a-praz; A 
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26 Quando o anjo proclamou 


Canção tradicional 
Com júbilo d=84 


. Quan-do o an-jo pro-cla-mou o pri-mei - ro Na - 
2.E de sá - bi - tono céu, lin-daes-trê-la sur - giu, 
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ê - is - - tes, a - lém. 
trê las dis - tan - tes, no a ém. No - el Nó < él No - 
in - da, em gran-de es-plen - dor! 
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28 Acreditamos, nosso Pai 
Parley P. Pratt Frank W. Asper 


Suplicante é =96 


IMAGE MODIFIED TO REMOVE CONTENT 
THAT MAY BE IN COPYRIGHT 


29 Dos montes temos a fôrça 


Ruth May Fox Alfred M. Durham 
Jubilosamente d=104 


mar te - mos o va - lor. E por nos - sa ro - cha e- 
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ao Sal - va - dor. Nes-ta ter - ra pro - me- 


Lu - ta - mos com gran - de ar - dor. 
Que deu - nos o Bom Se - nhor. 
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temos a 
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30 Já refulge a glória eterna 
Julia Ward Howe 


Marcado 


1. Já re- ful - gea gló-ria e-ter-na de Je-sus. o Rei dos reis. Bre - ve, 
pá po 


2. O cla-rim que cha-maosjus-tos à ba-ta - lha já so-ou; Cris-to, à 
nd nd 


3. E por fim. en-tro-ni-za-do, às na-ções há de jul-gar;: To - dos, 


rei-nos dês - te mun-do ou - vi - rão as su - as leis; Os si - nais da 

fren-te de seu po-vo. mul-ti - dões já con-quis-tou; Oi-ni - mi-go, em 
= aa 

gran-des e  pe-que-nos. o Ju - iz vai en - ca-rar. Os re - mi - dos. 


su - a vin-da mais se mos-tram ca - da vez—Ven-cen -do vem Je-sus! 
re - ti-ra - da, seu furor pa-ten - te-ou—Ven-cen - do vem Je - sus! 


tri - un - fan - tes. com lou-vor hão de can -tar-—Ven-cen'- do vem Je-sus! 


Já refulge a glória eterna 


Gló - ria. gló-ria, A - le - lu - ia: Ven-cen- do vem Je - sus! 
E . 


31 Glória a Deus cantai! 
James Allen Felice Giardini 
Com louvor d=92 


1.Gló - ria a Deus can - tai! Com ju - bi-lo - sa voz, 

2.Cris - to, o Sal - va - dor, Con - ce - de su - a luz 

3.Gló - ria can-tai a Deus! Quee-ter-no a-mor en-vi - ou 
po — 


Tu - do 


Ao pe-ca - dor. Can - tai com des - te- mor As bên-çãos 


lou - vai! Lou - vai o seu a-mor. Que a-pa - ga 
= 


Aos fi - lhos seus. Can -tai em seu lou-vor, Dai gra-ças 


nos - sa dor; Can-tai que vem a nós o Re - den - tor. 
do Se-nhor; O can-to é o - ra-ção ao Re - den - tor. 
ae 


Se-nhor; Seu no-me é pa - ra nós Con-so - la - dor. 
ad 


32 Jesus num presepe 


Martinho Lutero Charles H. Gabriel 


Suave 


Je - sus num pre-se - pe, sem ber - ço, nas a ceu — Não ti-nha a-ga- 


1 
2. Mu-gi- ram os bois e Je-sus des-per - tou, Mas e - ra bon - 
3. Ó lin - dome-ni - no.in- fan - te Je - sus — Que dor - mes na 


sa - lho o cor -pi-nho seu. Es - trê - las bri - lhan - do ba- 
zi- nho e nun -ca cho - rou. Tu és 6 Je - sus. meu Se- 
pa - lha. ba - nha-do de luz — Qui-se - ra que fôs- se em 


— = — = 


= Eca 


nha-vam de luz O Jlin-do, ri-so- nhome-ni - no Je - sus. 
nhor e meu Rei E nun-ca na vi - da Te o-fen-de-rei. 
meu co-ra- ção A tu -a mo-ra - da, a tu -a man - são. 


Dor - mir. Dor - mir. Dor-mir, 6 Prín-ci - pe de luz; 
Dor-mir. Dor-mir. 


Dor - mir. Dor -mir. Dor-mir, Se-nhor Je-sus. 
Dor-mir, Dor-mir, Je - sus. 


Joseph J. Daynes 


ta 


Escuta ao profe 


35 


Jubilosamente d=72 
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34 Deus vos guarde 


J. E. Rankin W. G. Tomer 


Reverente d=66 
mp 


1. Deus vos guar - de com o seu po - der, Sem - pre es- 
Pa 
2. Deus vos guar - de bem no seu a - mor. Com - so- 
3. Deus vos guar - de pa-rao seu lou - vor, Pa - ra o 
— — 


te - ja ao vos - so la - do, Vos dis-pen-se seu cui- 
— 

la - dos e con - ten - tes, Na ver - da- de di - li- 

seu e -ter-no gô - zo, Seu ser - vi-ço glo- ri- 


a 
da - do; Deus vos guar-de com o seu po- der! 
gen - tes; Deus vos guar-de bem no seu a - mor! 
o - so; Deus vos guar-de pa-rao seu lou-vor! 


seu a - mor 


Com po-der, com po-der, com po-der, 


Deus vos guarde 


| e no seu a-mor — Oh, queDeusvos guar-deemsu - a cuz! 
a 


com po = der, com po - der, 


35 Deus é consolador sem par 
William Cowper William B. Bradbury 
Melodioso a= 54 


1 Deus é Con-so- la-dor sem par, Que com po-ten - te mão 
2. Pro- fun - das mi-nas o-cul-tou. De ri-cos ma-nan - ciais, 
3. Oh, san- tos vos en-co-ra-jai! As mnu-vens dea-fli - ção 
4. Oh. não de-veisjul-gar a Deus, Mas, sim, de - veis con - fiar, 


A tem-pes - ta - de faz cal-mar Ea-pla-ca o tu - fão! 
E seu de - se - jo pro-cla-mou Dos al-tos pe - des - tais! 
Se - rão pro-mes-sas do bom Pai, Te - sou-ros de per - dão! 


Pois a-ben-ço-aos fi-lhosseus, Por mui-to os a - mar! 
ad 


e 
tal 
Marcha de “Lohengrin” 


Marcha nupc 


36 


31 O” Pai bendito 


Charles W. Penrose Ebenezer Beesley 
Reverente d=88 


de Ó Pai ben - di-to, nós vi-mos a - qui Er - guer lou- 
2 Comde - vo-ção. pe - los donsde a - mor. Hi - nos can- 
EM O domsem fim da men - sa - gem de paz Tu. com a - 
4. Fór-ca con - ce - de - nos ho-je é Deus, Pa - ra tri- 


ar. 
mora. 
Eis 
Lo e 3% = 
A sm À ca gi al 


vo - res e gra-ças a Ti; Tu - a pre-sen-ça que-re-mos go- 
ta - mos de gra - to lou-vor; Em nos-sas vi - das tu po - des bri- 
mor. em Si-ão nos da - rás! Teu sa-cer-dó - cio po-de-mos ga- 
lhar-mos os ca - mi-nhos teus. A paz ce-les - te que-re-mos her- 


zar, Nun nos dei - xes 
lhar, Nun -ca nos dei-xes er - 
nhar, Nun - ca de - ve-mos er - rar! 
de - ve - mos 


Nun-ca! Nun-ca! Nun-ca nos 


dei-xes er - rar! 


38 Comigo habita 


Henry F. Lyte William Henry Monk 
Reverente d= 80 


l.Co - mi-goha-bi - ta, Deus, a noi - te vem! As tre - vas 
2.De - pres-saen-con - tra - rei o fimmor - tal — De - sa - pa- 
3. Vem re - ve-lar-Tea mim, Je-sus. Se - nhor — Mes - tre di- 


4. Pre - sen - te es-tás, nas tre-vas ou na luz: Não há pe- 


cres- cem, Eis, Se-nhor,con-vém Que me so-cor - ra tu - a 

re - ceo faus-to ter-re - al — Mu - dan-ça ve - joem tu-do al- 
B Da . 1 . ad Dm 

vi - no, Rei,Con-so - la - dor! Meu gui - a for - team - pa-ro em 

ri-goan-dan-do com Je - sus! A mor-teea tum - bá não do- 


pro - te - ção: Oh! vem fa - zer co- mi-go ha-bi - ta - ção. 
te - ra - ção! Vem. vem fa - zer co - mi-go ha-bi - ta - ção. 
ten - ta - ção; Co - mi-go fa-ze e-ter- na ha-bi - ta - ção. 
mi - na - rão On - de meuDeus fi-zer ha-bi-ta - ção. 


39 Trabalhemos hoje 


Evan Stephens Evan Stephens 
Marcado d= 104 


- Yra - ba - lhe-mos ho - je Se - nhor 
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43 Jeová, sê nosso Guia 


Robert Robinson Annie F. Harrison 
(adaptado) 


Suplicante d= 96 


1. Je -o-vá. sê nos- so Gui - a Ao lu-gar da pro-mis-são— 
2. Faz, Se-nhor. que se pro-pa-guem Bo - as no-vas de Si-ão— 
3. Ao sen-tir tre-mer a ter - ra Dá-nos fór-ças e va - lor 


So - mos fra-cos. mas con-fia-mos Na di-vi-na pro- te-ção. 

Um pi-lar e u - ma nu-vem Nos se-rão por pa - vi-lhão. 

É. che-gan- jul - ga- - - -ç - - 
e-gan do o jul - ga-men to, Er-gueo bra - ço pro - te - tor. 


Dá - nos, Cris-to. teu so - cor - ro E a-fas-taa ten-ta - ção; 


O Mes-si-as. pro-me-ti - do. Eis a tu-a le-gi- ão: 


Em teu rei - no lou - va - re - mos o teu no - me com fer - VOT; 


Dá - nos. Cris - to, teu so-cor-ro E a - fas - taa ten - ta - ção ! 
Ó Mes-si - as, pro-me-ti - do. Eis a tu-a le-gi-aão! 


Em teu rei - no lou -va-re-mos O teu no-me com fer-vor! 


44. Neste mundo 


Will L. Thompson Will L. Thompson 


Brilhante g .= 54 


Nes-te mun-do, a - ca - so, fiz j A al-guém um fa- 
Mui-ta coi - ss no mun-do há fa - zer. Mui-ta coi - sa que 


Se a-in- da não fiz ser al-guém mais fe - liz, Me- 
A-bre teu co - ra-ção e de-di-caa-ten-ção À- 


a a” 
re - ço sô-men-te des-dém! A car-ga deal-guém mais le - ve fiz eu, 
E —S 
que-le que pre - ci-sar! no-bre e be-lo pres-tar um fa-vor, 


Ar. A A M 
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Por - que um au - xí - lio lhe dei? Ou, a - ca-so, ao po-bre queas 
Ê pa EXE pá — 
Ser - vin - do ao nos- so ir-mão. Só quem is-to pro-cu - ra me- 


mãos es-ten-deu Um pou-co do meu o-fer - tei? 
re- ce lou-vor, Só ê - se te-rá ga-lar - dão! 


Neste mundo 


V 


bem que fa - ze-mos a paz ga-nha - re-mos, No céu que se - rá nos-so lar! 


Vem à Escola Dominical 
W. G. Bickley S. G. Bickley 


Jubiloso 


1 à Es-co-la Do - mi - ni - cal! Vem, pois en - con - tra - rás 

2. Nes-ta Es-co-la Do - mi - ni - cal, To-dos em co - mu - nhão 

3. Vin-doàã Es-co-la Do - mi - ni - cal A lei a - pren-de - rás, 
“o 


Con-so-la-ção e paz; Vem com fer-vor ve-raz, Vem, vem, vem! Vem, não va- 
Can-tam fe - liz can-ção, Mar-cham em vu - ni - ão: Vem, vem, vem! Tu po - des 
A Deuste u-ni-rás, Ao Rei e-xal-ta-rás: Vem, vem, vem! Por que de- 


ci-les mais; vem, teu a- po-io traz; A Cris-to se-gui-rás, Vem, vem, vem! 
a-pren-der à lei o-be-de-cer E mais hu-mil-de ser, Vem, vem, vem! 
mo-ras mais? O teu con-cur-so traz, Ma-ior es-fôr-ço faz; Vem, vem, vem! 


46 Eis dos anjos a harmonia 
Charles Wesley Felix Mendelssohn 


Vigoroso d= 96 


1. Eis dos an - josahar-mo - ni-a, Can-tam gló-ria ao nô - vo Rei — 


2. Can-teo'po - vo” res - ga - ta-do Gló-riaao Prín -ci - pe da paz, 


Paz aos ho - mens e a-le-gri-a. Paz com Deus ea San - ta Lei. 
Pois, o Cris - to re-ve-la-do. Vi-da e luz ao mun - do traz. 
— 


E? 


Ou - cam! Po-vos e-xul-tan-tes Er - guem sal-mos tri - un - fan - tes, 
Nas - ce pra que res-sur - ja-mos, Vi - ve pa - ra que vi - va-mos, 


A - cla-man-do ao Se-nhor—Nas-ce Cris-to,o Re-den-tor! 
. ra + 
Rei, Pro - fe-ta e Sal - va-dor —Lou-vem to - dos ao Se-nhor. 
NS 


Tô - daa ter-rae an-jos seus 
pr 


47 Já ressurge Deus,o Filho 


Cecil Alexander Joachim Neander 
Com espirito dJ=92 


voz — Des - lum - bran - do 
Hi - nos ao Se - nhor Je - sus. Re - pas -sa - do 


tre - gou: 


Cris-to a mor - te con - quis - tou, To - do o ho-mem, pois, li -.vrou! 
- 
A ma - nhã des - pon - ta já. Eis a Pás-coa que vi - rá! 


Lem-bra - re-mos seu a - mor, Nes- ta Pás - coa do Se-nhor! 


48 No monte a bandeira 
Joel H. Johnson Ebenezer Beeley 


Com sentimento S=60 
[) 

VA E ES IRS ES SENTES 
DD) Ea] 


1. No mon - te a ban - de - ra se al - te - ia já — 
2. Cum-prin - do nos - so Deus o que pro-fe - ti - zou, 
3. Seu tem - plo so - er - gui - do em Si -ão es - tá 

4. A - hi Deus ou c vi - rá as nos - sas pe - ti - ções, 


Com jú - bi - pro ma: Ss nhor vi 
Na - ções a - go - rao-lhai: o véu se le - van - tou 
E a 5 E 
E sô - bre as mon -ta - nhas se e - xal- ça - rá. 


Pre - cei-tos fun -di- rá em nos - sos co - ra - ções. 


49 Que firme alicerce 


Kirkham 
Majestoso d= 104 


1. Que fir-mea - lh - cer - ce, 6 San-tos do Se nhor, Te- 
— 
2. Na vi-da ou na mor - te, no faus-to ou na dor, Quer 
— 
E quan-do tor - ren - tes ti - ver-des que pas - sar, O 


Je-sus, o Sal-va - dor! O Mes - tre que- 


po - bres, ou ri - cos, te-reis o seu a-mor. No mar ou na 
ri - o do mal não vos po-de-rá tra - gar, Pois É - le, que 


ri - do vos há de gui-ar, O vós que por Cris - to, ó 
ter - ra, em to - doolu -gar, De to - doo pe-ri - go, de 
a — 
po - de a tor-men - ta a-cal - mar, Seus san - tos que - ri - dos, seus 
at bad 


vós que por Cris - to, 6 vós que por Cris - to vi-veis a lu 
to - do o pe - ri - go; De to-doo pe - ri - go vos há de li 
res-ga - tar. 


san - tos que-ri - dos, Seus san - tos que-ri - dos vi - rá 


90 Juventude da promessa 
Joseph L. Townsend William Clayson 


Marcial d=120 


Ju - ven-tu - de da pro-mes-sa, Es - pe-ran-ça de Si-ão, 
2. Já as hos-tes i - ni-mi-gas Se a-pres-tam a lu - tar; 


3. Por Si-ão e a jus-ti-ça A mal-da-de des-fa-zei; 


() 
E 
Es - cu-tai ao gran-de Mes - tre E se-gui - O em u - nião. 
Ju-ven-tu- de, pe-las ar-mas, I - de lou-ros con-quis - tar. 
Em - pu-nhai as vos-sas ar-mas— A ver-da-de de-fen - dei. 
PAU 
ho 
Ev 


ven-tu - de de Is-ra - el, 


a A 
TE SPO | An 
Pratas e q 
“à 1a ESSE PS 
NS P A 


Pe - lo rei - no com-ba - tei. Le - al-da - de dai ao Rei. 


21 Quão belos são 
Frank 1. Kooyman Tracy Y. Cannon 
Suave 94=66 


1. Quão be-los são teus san-tu - á - rios, Tem-plos deo-ra - ção, 
— 

2. Quão be-lo é oen - si - na-men - to Que se tem a - li! 

3. Quão be-la é a re - com-pen - sa Dos que vi-vem bem, 


[A 
[ ram 
Lar ss 


=== SE 


On - de tra-ba- lham mis-sio - ná-rios, Com  de-di-ca-ção. 
À nos-sa vi-da traz a-len-to, Pois pro-vém de Ti. 
Pois não va - ci - lam na des-cren-ça, Nem te -mo - res têm. 


Pe - los quees-tão a - lém do véu seem-pe - nham sem ces - sar 
is ad ad ã 
De lá nos vem a es-pe-ran - ça de o céu ga -nhar 


Se - la - dos pe - la e-ter - ni - da - de, jun - tos vi - ve - rão 


Pa - ra que pos- sam ter o céu e em gló-ria ha - bi - tar! 

E nu-ma vi -da de-bo-nan - ça nosre-go - zi - jar! 

E as fi-lei-ras da ver -da - de sem-preinte-gra - rão! 
“ 


nião 


Em u 


a-raa luz 
e 


E; 
E 
> 
' 
[a 
n 
' 


ni - ão, 


u 


Em 


IA 


ni - ão, 
à Tren- 


a 


ni-rão, 


u 


se, 


te 

q 

- 
, 


a 


fi - Jei - ras 


Nos -sas 


sa 


A 


sol- da - do que cum- 


es - pe - ran-ça em nos-sos 


co - Ta-çõÕes., 


lo - sos 


l - 


b 


te o es-tan - dar - te 


com Ju - 


re- luz 


s já 


- lho 


o 


são. 


ce - les-tial man - 


na 


em-pre VI VOTA 


Ss 


prir su-a 


o som fe - iz, 
do ten - ta-dor, 


Ir 


- ra faz ou-v 


pri - ma-ve 


Fir - mes 


-ÇÕões 


as se - du 


con-trar 


pe-lo Se- 
i-re - mos ha - bi- 


ni - ão, 


pois 


5 


is— 


tão gen-t 
ca-mi-nho do Se-nhor 


nhas os gor - ge- ios 


mos no 


lão 


Em un 


ra - ções 


os co - 


ao Rei Je-sus 


-lhai E compra-zer 


ba 


nhor tra 


-são 


be-laman 


-Cce man-são. 


Lá naman-são, do 


, 


su 


com Je 


tar 


char! | 


bém mar 


- mos. Va-mos tam - 


gui - re 


[O) 


! Nun-ca de - sa - ni- 


Ao Rei lou-vo - res dar 


an-tar ! 


c 


Com gra-ti - dão 


s 


or-de - na que lu-te - mo 


nos-so bom Sal-va-dor Nos 


o 


me-mos. pois 


te-mor. 


sem 


ECLIPSE S 


Thomas McIntyre 


Da côrte celestial 
iza R. Snow 
Calmo d=66 
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24 Entoai sagrado som 


William W. Phelps Thomas C. Griggs 
Suave d= 80 


En to 
2. Di 
3. E - 
4. Ao com 


o =) 
FATE RPE > E SM 62 pe 1 SS (7 O] E O 
US MRI AP TE RE Demo fer 6 mese ema + mem] Gy pre 

+ SECA SI TRiAO” VER RO. apare fes, pum—evas sum |acsnos| 1 pomarer page PERES 

EEE 46784 PR 


o dom — Re - pou - sa - reis, Re - pou - sa - is! 
- pl - car Que Deus nos dê, Que Deus. nos dê. 
o  - ra- ções Comgra - ta voz, Com gra - ta voz. 


pro - te - ção Poiso - Se-nhor, Pois o Se - nhor, 


| 
Ao  Se-nhor lou - vor da - reis, Por seus do - tes 
Em me-mó - ria do Se -nhor  Sa-cra-men - tos 
De - di-que - mos ao Se -nhor Umcon-tri - to 
Pa - ra dar nos seu a 


ma - reis; 


ra - ção; 
sa - grou; 


55 Prolongue os bons momentos 


R. B. Baird R. B. Baird 
Com leveza d=60 


1. Pro - lon-gue os bons mo - men - tos Que es - tão a se es-co - ar, 
Vos ço a 
2. Ve - loz nos fo-geo tem - po, Não há como o re - ter— 
Ê : no 
3. Oin-ver - no in - cle-men - te Su - ce - de ao ve - rão 


4. Pró - lon-gue os bons mo -men-tos, Pra - ti-queabo-aa 
nd at ad 


Des - fru-teo sol ra - dian - te — A noi - te vai che - gar! 

E - ter-no em seu a - van - ço, Quem o fa-rá vol - ver? 

Eas-sim as a-le-gri-as Fo - gem de nos - sa mão. 

é - te-nhaa a - le - gri - a, Queéosol do co - ra - ção! 
ad a? 


Não po - de nos - so em-pe-nho De - ter o ar - re - bol 
Se a-ler - tas não es - ta-mos, Nossa vez se per-de - rá; 
E,” pois, me-di - da sá - bia Bo-as o-bras pra -ti - car, 
Hu - mil - de em su - a pre-ce, Pru - den- te ao de - ci - dir, 


im - pe - dir que as tre - vas En - vol-vam nos - so sol. 
vi - da lo - go pas - ss—Um di -a só se - rá! 
Lu - tar a bo -a lu - ta E o prê-mio con - quis - tar! 


Te - rá as -mui-tas gra-ças Queocéu faz e - flu - ir. 
— 


56 Em um mundo triste 


Lanta Wilson Smith E. O. Excell 
Jubiloso d.=84 


1. Em ummun-do tris-te Va-mos en-con-trar Sê-res fa - ti- 
2. Um pe-que-no a - to Po-de con-for -tar Ao de-ses - pe- 
3. Se é tris-teo di - a, Ins-pi-rai fer-vor E com fé se- 


Che - ios de a-mar-gor — Quea-le-gri-ae - xis 
ra - do, Dan - do-lho va - lor. E com mui To ta - to 
Es - pa-lhai a luz. quan-ta a-le - gri - a, 


Em re-a-ni-mar Co-ra-ções ma-goa - dos. Dis - tri-buin-do a-mor. 
. . - - . nd 

Va-mos a-bri- gar Ao via-jor can-sa - do. Com gen-til ca” lor. 

Quan-ta fé ea-mor E quan-ta ter-nu-ra o bom fa-lar pro - duz. 


es-pa-lhai em to-do q seu ca-mi nho E con-fôr - to 
vos-sas bên-çãos, com pro-fun-do ca-ri nho, E con-fôr - to 


57 Talvez não seja ao alto mar 
Carrie E. Rounsefell 


Mary Brown 


Com sinceridade d.= 52 


Tal - vez 


meu cha - mar. 
Re - den - tor 


NA 


vá en - con - trar. 


eu 
o 
meu 


vas 


tre 
Cris 


No 


E 
Ss 
m 
' 
o 
Eu 
1 
EA 
ê 
o 
5 
[ed 


Nem 
Por 


lá, 
tor, 
ba - lhar 


Bom Pas - 


fli 


lo mar 


não seja aó a 


Talvez 


man - da - 


me 


Se - nhor, O 


Se - nhor!. 


O) 


rei: 


a 


man - d 


Ea 
v 
[= 

) 

Ss 

' 
E 
o) 
E 


mar: 


mon - ta-nhas ou 


res 


man - da - 


6 Deus de meus pais 


(Melodia familiar) 
Rudyard Kipling Issac B. Woodbury 


Resolutamente d=79 


1. Deus de meus pais, ó San - to Deus. De nos - so 
2. Mor-rem os gri - tos eo cla - mor.  Pas-sa dos 
3. Na ter - ra ho - mens e na - ções Che-ios de 


teus. Com teu a - mor, com . Teus man - da- 
Há de à ver. há à ver. Teus man - da- 
Ro - gam ão. Pai das na- 


men - tos. 6 Se-nhor, Não nos per - mi-tas es - que - cer! 


ções o teu per - dão Não nos per - mi-tas es - que - cer! 


men - tos. é Se-nhor, Não nos per - mi-tas es - que - cer! 


59 Deus de meus pais 


Rudyard Kipling LeRoy Robertson 
Com dignidade d=63 


Ra 6 

o 
1. Deus de meus pais, ó San - to Deus, De nos - so 
2. Mor - rem os gri - tos eo cla - mor, Pas - sa dos 
3. Na ter - ra, ho - mens e na - ções, Che - ios de 


po - vo és Se-nhor. Vem li-ber - tar os fi - lhos 
reis O vão po - der, Mas teu di - vi - no es - plen- 


con -tri - ção, Er - guem 


Teus man - da- 


teus, Com 
dor Há de vi - ver, há de vi - ver. Teus man - da- 


na- 


men - tos, ó  Se-nhor, Não nos per-mi - tas es - que-cer! 
men - tos, ó Se - nhor, Não nos per-mi - tas es - que-cer! 
ções, o teu per - dão Não nos per-mi - tas es - que-cer! 


1ão 


Bela S 


60 


. G. Fones 


J 


112 


Serenamente d= 


- ra 
Do - ce re - fá 


AI 


o 
E 
s 
S 
= 
tel 


lo 


3. Be - las 


2. Be 


lu - gar 
co - ro 


mei 


tas pal 


- plo de 


Tem 


- un - fais, 


ri 
de 


t 


EA 
q 
(5) 
' 
E 
S 
Ea 
= 


-tas tão 


Por 


nhor! 


Pre - ces ar - 


lou - vor, 
ti - rá 


fes 
sas 


Lin-das es - tro 


- sus! 
- mir! 


Je 
fre 


ves 


mo 


-pas for - 


Rou 


vi - nais! 


di - 
Se - nhor! 


ãos 


b 


ên - Ç 


meu co 


Por teu a-mor 


ao 
bi 


den - tes 


Cris - to ha 


na cruz, 


-reu 


Mor 


Bus-ca al-can- çar 


paz te - rã 


Ra 


A 


Careço de Jesus! 
Annie S. Hawkes 


61 


Robert Lowry 


Meigamente d=60 


meu Se - nhor; 


ó 


sus! De Ti. 


Je 


de 


ni - do a Ti, Se - nhor, 


— 


meu 


co - Ta 


teu 


mim va - Jor. 


ra 


hor - ror. 


Ins - pi - ram-me 


Em 


- ti - dão. 


- ta re 


san 


ço! 


ca - re 


de 


Só 


ço. 


re 


Se - nhor. ca 


Charles H. Gabriel 


ausa 


Assombro me c 


Charles H. Gabriel 


Com sentimento d=66 


lem - bro 


. Re 


Assombro me causa 


ver - teu. 


sus 


hu - mil - de, 


tão 


mim, 


- so, sim! 


- som - bro 


As 


63 Israel, Jesus te chama 


Richard Smyth Charles C. Converse 
Suplicante d=72 


1. Is - ra-el, Je-sus te cha-ma, Vai fin-dar o teu so - frer; 
2. Is - ra -el, Je - sus te cha-ma, Vem ou-vir teu Sal-va - dor; 
3. Ho - je das ce-les-tes côr - tes An - josmil des-cen-do vão 
4. Is - ra - el, por que de - mo - ras; Es - que-ces - te teu te- mor: — 


Ba - bi-lô-nia vai ca-in - do, Pa - ra não mais re - nas - cer. 
A au- ro - ra vai rom-pen - do, Pa-rao po-vo do Se-nhor. 
E dos ho-mens pe - ca- do - res Se a-bran-da o co - ra - ção. 
Vê o juí - zo que a-nun -ci - a O cas-ti - go do Se-nhor. 


A Si - ão vem.pois, de-pres -sa; Te-mea i-ra do Se -nhor! 
A Si - ão vem. pois, de-pres -sa, Em seus mu - ros paz go-zar! 
A Si - ão vem. pois, de - pres - sa — O Se -nhor re - tor-na-rá! 
A i- ão vem,pois, de-pres -sa, Vem can-tar a Deus lou-vor! 


ão vem, pois, de-pres -sa; Te-mea i - ra do Se - nhor! 
Si - ão vem, pois, de- pres - sa, Em seus mu - ros paz go-zar! 

ão vem, pois, de- pres - sa — O Se - nhor re-tor -na- rá! 

E 


vem, pois, de- pres - sa, Vem can-tar a Deus lou-vor ! 


ite se ouviu 


Na bela no 


in H. 


64 


ichard S. Will 


R 


Sears 


Brilhante d:= 54 


Edw 


can-ção. 


s 
A) 
o 
.— 
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E 
sq 
EA) 
E) 
“q 


noi - te se ou-viu 


be - la 


ga - tar 


mens res 
tem - po do Se-nhor 


ve - io aos ho - 
— 


foi 


pro - fe - tas 


to pro-me - ti - do 


Cris 
3. Pre - di - to por 


2. O 


u - nião. 


bo - as no - vas, em 


mun-do pro - cla-man- do 


Ao 
E 


nas a 


ho - sa - 
de 


E 
” 
: 
3 
E) 


se 


mun - do 


nes - te 


o dom de a-mor! 


Deus 


rei - na - rá 


mun - do 


no 


Em que 


ce - les - tial: 
ção 


do rei-no 


do - ce paz 


do 
vi - rá 


a 


En - vol-vea ter - ra 
noi - te 


nas - ceu 


liz can - 
da 


fe 


na - tal 


cal - 


N 


o Rei paz. 


Je - sus, 


mo - rar 


a - qui 


En - tão 


si - nal. 


o sin-gu-lar 


Be - lém bri-lhou 


Nas tre - vas de 


E 
E 


) 


beu! 


re - ce» 
dom que sa - tis - faz. 


ter - ra 


tô - daa 
dd 
ou - tra vez, seu 


ça 


pe - ran 


à 14 
fru - à - re - mos, 


e: 


no - va 


Ld 


á, Senhor do céu 


Jeov 


Ó 


Vigorosamente d= 88 


65 


Oliver Holdem 


de 


gló - ria 


em mar, 


mar 
tu - a 


U 
Q 


nos - sas 


ten - de 


66 Tu, Jesus, és meu amor 
Charles Wesley Simeon B. Marsh 
Com devoção d= 108 


1. Tu, Je-sus, é meu a-mor— É meu lar teu co - ra - ção: 
2. De ou-tro a-bri - go eu não sei. Meu a-mor só dei a Ti— 
3. Gra-ças dou a Ti. Se-nhor — Sei que não me fal - ta - rás — 


Es - te po-bre pe-ca-dor vi - ver com 
Meu Se-nhor, meu Deus, meu Rei, Só O eu me ren - di! 
A 


Com teu di - vi - nal a - mor mi-nh'al-ma lim - pa - rás. 


Je - sus, meu Re - den - tor. Sei que Tu 
Eu Te que - ro, 6 Je - sus, Ou - tro ser não há i - gual; 
fon - te do per - dão, Ju - bi-lo - so can -ta - rei, 


E bem sei que teu a - mor Me da-rá ce-les - te paz! 
Dá -me sem-pre tu -a luz E a - fas - ta- me do mal. 
E na tu-ae- xal - ta - ção Pa - ra sem - pre vi - ve - rei. 


67 Cristo, meu Salvador 


O. P. Huish O. P. Huish 
Fervorosamente ai 104 


1. Cris - to, meu j Gui -a- me a i 
2 Do mun - do pe - ca - dor, Gui -a - me a Ti! 
3. Quan - do em ten - ta - ção, Gui -a - me a CEM! 
4 Gui-a - me a 


Es - cu - ta meu cla - mor, Gui - a - me a Ti! 
Que - ro vi - ver, Se- nhor, Gui - a - me a Fi! 
Meus o - lhos tris-tes são, Gui - a - me a Ti! 
Con - fôr - to me tra - rás, Gui - a - me a Ti! 


teu po - der Mi - nh'al - ma 
ve - joa luz, Meus pas - sos 
cru - za -rei 
pro - te - ção. 


Dougall 


LÁ 
€ 
Hugh W. 


Jesus de Nazar 


Hugh W. Dougall 
Meigamente S=84 


68 


ti - lhar Dês 
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nos - so a - mor 


Sweney 


John R. 


Se a vida é penosa 
Flaville 


. 
Vibrante 


H 
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nos 


s 
[” 
' 
DJ 
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Ss 
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- no - 


pe 


é 


vi - da 


-ram pa - ra 


- pa 


se pre 


tris - te - ras 


Se 


3: 


1 - ceis 


res são di - fí 


sa 


ô - lo 


tem con -so - 


se - rá 


ro 


sem - pre 


-n 


car - ga Eo ho 


sa nos-sa 
mos es - 
pe - sa - res mais ex - tre-mos, Sal - va 


pe 


Ja não 
N 
- mos, Os 


-ga, 


a - mar 


é 


u-a 


- ça, 


pe - ran 


ça, Nê -le te- 


nos al - can 


gra - ça 


- fre 


gôs - to nós so 


zon-te se a-lar-ga pa-ra nós. 


voz é sem 


ção al 


Não te can-ses de la- 


-pre man-sa pa-ra nos. 


mos pa-ra nós. 


-re- 


-can-ça 


da- 


can-so man 


Deus des- 


Deus a-ten-de a voz; 


De 


Na 


Se a vida é penosa 


“0 Tão humilde ao nascer 


Parley P. Pratt do “English Chorister” 
Solene d=69 | 


1. Tão hu - mil - de, ao nas - cer, Cris - to vem com 
2. Qual cor - dei - ro do Se - nhor Foi o nos - so 
3. Quan-do tan - ta dor so - freu, A seus fi - lhos 
4. De - ser - ta los seus, õ 


po - der! An - tes tan - ta dor so - freu, Ho - je o 


a E “o 
Sal - va - dor. On - tem sô - breacruz pe - nou, Mas a 

— j É 
de - fen - deu. E - le res - tau-rou a lei — Ho - je 
fé em Deus. Tu - do 


quan-to pa - de - ceu, Só por 


o -jeo rei - no 
gló - ria con - quis - tou, Mas a gló- ria con - quis - tou! 
é do mun-doo Rei, Ho - je é do mun - doo Rei! 
Je - sus so - freu, Só por nós Je-sus so - freu! 


71 Mundo feliz, nasceu Jesus 


Isaac Watts George Frederick Handel 
Jubilante d=76 


1. Mun - do fe - liz, nas - ceu Je - sus — Nas - ceu tra- 
2. Mun - do fe - liz, o seu per - dão Ro - gue - mos 
3. Mun - do fe - liz, ho -jea - fi - nal. Ven - ci - do 
4. Mun - do fe - liz, lou - vai a Deus— Aos gra - tos 


zen - doa luz! Tra-zen-do a sal-va-ção, Tra-zen-do a re-den-ção' — 
em u - nião! Na ter-ra e no mar Can-te-mossemces-sar, 
foi” o mal! Em nos-so co-ra-ção, Em san-ta con-tri-ção, 
do - tes seus. O Fi-lho nos man-dou. Ao pe-ca-dor sal-vou — 


Lou - ve - mos ao Se-nhor, Lou - ve - mos ao Se- 
Can - te - mos seu lou-vor, Can - te - mos seu lou- 
Ro - gue - mos seu  per-dão, Ro - gue - mos seu per- 
Ho - sa - nas ao Se-nhor, Ho - sa - nas ao Se - 


Lou - ve-mos, lou - ve - mos ao Sal - va - dor! 
vor ! Can - te - mos, can-te - mos o seu lou - vor! 
dão ! Ro - gue-mos, ro - gue - mos a Sal - va - ção! 
Ho - sa - nas, ho - sa - nasao Re - den - tor! 


12 A alma é livre 
William C. Clegg Evan Stephens 


Majestoso d=60 


al-ma é li-vre pa-raa-gir E seu des - 
- — 
22 A - pe - nas faz-nos es - co -lher O bem ouo 
a 
3 As - sim, não va-mos mais pe - car Ea bo - a 


xou-nos Deus — 

com a-mor, i - da 

de - vo - ção E an - se 
nd 


4. É livre o homem pra pensar 
E procurar o eterno lar; 
Se não, seria irracional, 
Sem conhecer o bem e o mal. 


73 Oh! falemos palavras amáveis 


Joseph L. Townsend Ebenezer Beesley 
Fluente d=63 


Fa - le - mos pa-la vras a - má - veis — 
sol da ma - nhã sô-bre o mon -te 
+ 


ca-ri - nhoo pe - nhor; Qual gor-ge 
gio-rio - so cla - rão. pa - la 


tri - nos a - fá-veis. à ver - sosque cri - am a-mor. 
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74 Eu sei que vive meu Senhor! 
Samuel Medley Lewis D. Edwards 
Suplicante &=60 A E" 


1. Eu sei que vi-ve meu Se-nhor! O meu su-bh-me Sal - va-dor! 
2. Bem sei que vi- ve meu Se-nhor! E que por mim tem gran-de a-mor! 
3. Que vi-ve, oh, lou - vo-res dai! E sem-pre a Cris - to e - xal - tai! 
4. Quetem con-se - lhos pa-ra mim E man - dã su - a paz sem fim; 


Que vi-veerei-na sô-bre nós; A to - dos cha-ma su - a voz. 
En-quan-to vi - va can-ta-rei — “Ó Re - den-tor, Se-nhor e Rei!” 
Cla-me-mos ho - je com fer-vor: “Eu sei que vi-ve meu Se-nhor”” 
Que vi- ve pa-ra con-so - lar E com ter-nu-ra me gui - ar! 


Que ro - ga sem-pre an - te Deus, Ve-lan- do pe-los fi-lhos seus; 
Por E- leavi-da eu da-rei, A mor-te eu con-quis-ta - rei; 
Que vi - vê pa-ra mea-len-tar, A  mi-nhaan-gús-tia sos-se - gar; 

. al t a Ds ta. 
Que vi - ve,oh, lou-vo-res dai! E sem-préa Cris-to e-xal - tai; 


Que vi - ve pa-rameam-pa-rar E mi - nha al- ma a-ca-lem - tar!. 
— : p 

Vou pre - pa-rar o mcu lu-gar, No céu, queé meu e-ter-no lar. 

Meu tur - vo co-ra-ção cal-mar E nô - vo a-len-to ins-pi - rar. 

E a Ep E 

mun-do é o Re-den-tor — Eu sei que vi-ve men nhor! 
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Fr Para sempre exaltai 


Coleção Stewart Ebenezer Beesley 
Com adoração J = Bl, 


Pa - ra sem - pre e - xal-tai Ao Se-nhor e Re - den-tor; 

9. Gra-ças da - mos. nos-so Deus, Pe - los do - tes sem i-gual; 

3. A Je -sus can - tai lou-vor Pe - lo seu ben-di - to a-mor 
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Dês-se gran - de ma- nan-cial, Vêm a vi - da e oa- mor! 
Pe - las mui - tas ma - ra-vi-lhas, Pe - la vi - da tri-un-fal! 
E hu-mil - des ce - le-brai Seu ex-cel - so res-plen-dor! 
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O Senhor meu past 


Salmo 23 
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Thomas Koschat 


Reverente d=60 
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sem-pre for - tes, a pa-la - vra do Se 


pre for - tes, 


Sem - 


sus-ten - to. dá sus-ten - to, Po-de - ro - sa luz nos traz. 
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do Se - nhor. 
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sem-pre for - tes, 
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80 Mestre, o mar se revolta 
M. A. Baker H. R. Palmer 


Implorativo d.=58 


1. Mes-tre, o mar se re - vol - ta, As on-das nos dão pa - vor; 
2. Mes-tre, tão gran-de tris - te - za Me quer ho-je con - su - mir; 
3. Mes-tre, che-gou a bo - nan-ça, Em paz eis o 


AN 
O céu se re-ves-te de tre- vas, Não te - mos um Sal - va - dor? 
A dor que per-tur-ba mi-nh'al-ma, Eu pe - ço-Te, vem ba - nir! 
O meuco-ra-ção go - za cal - ma Que não po-de-rá fin- dar! 

(oo LEE e q 

E 

— 

ao TE sã 
Não se Te dá que mor - ra - mos! Po-des as-sim dor-mir, 
Deon-das do mal que mgen-co - brem Quem me fa - rá sa - ir? 
Fi - ca co-mi-go, 6 Mes - tre, Do - no da ter - rae céu, 

Pat 
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teSF ARES A O IS E, O > SS 


Se a ca- da mo-men-to nos ve - mos Já prês-tes a sub-mer - gir? 
Eu pe-re - ço sem Ti, ó meu Mes - tre, De-pres-sa vem mea-cu - dir! 
E assim che-ga-rei a bom pôr - to, Sem mais va-gue-ar ao léu. 


on - das a - ten- dem que - rer — “Sos 
“Sos - se - gai, 


Mestre, o mar se revolta 


Se - ja en-ca 


do mal, Tais á - guas não po - dem 


nau tra-gar, Que le-va 


ou - vem o seu man-dar—“Sos - se-gai! Sos - se-gai! Con- 


os 


vos-co es- tou pa - ra vw sal - var. Paz, paz, go-zai 


81 Deus, aceita nossa prece 
R. Alldridge Joseph J. Daynes 


Suplicante d=72 


2. Deus, a-cei-ta nos-sa pre - ce, Que bus-que-mos mais a Ti; 

2. Dá - nos, Pai, sa - be-do - ri - a, Pa -ra tu-do en - ten - der; 

3. Sem can-sa-ço oude-sa - len - to, Se - gui-re-mos com va - lor 
— 


E bon-do-so nos sor - ri, 


Teu sem-blan-te res-plan-de - ce 
Só Tu és o nos-so gui - a: Sal - va-ção nos quer pro - ver. 


E en-fren-tan- do o jul - ga-men - to Ver -te-e-mos sem te - mor, 
nad 


Não nos dei xes  tran-si-gir 
- lu-mi - nos, ó Deus, gui - a sem-preosfi - lhos teus; 
— 
teu la de que-ro es-tar em teuse - io re-pou-sar; 


Não nos dei-xes, não nos dei-xes 
Não nos dei-xes, não nos dei-xes; 
Não nos dei-xes, pois que-re-mos 


Não nos dei tran - si-gir E no pe-ca - do su-cum-bir, 

1- lu-mi - na - nos, ó Deus, E gui - a sem-pre os fi-lhos teus. 
- 

A teula - do que-ro es-tar E em teu se - io re-pou-sar. 


Não nos dei-xes, não nos dei-xes 
Não nos dei-xes, não nos dei-xes; 
Não nos dei-xes, pois que-re-mos 
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83 Majestoso Conselheiro 
H. R. Palmer H. R. Palmer 


Reverente d=72 


1. Ma-jes-to -so Con-se-lhei-ro, Faz ou -vir a tu-a voz. 
2. Gran-di- o - so Con-se- lhei - ro, For-mi - dá - vel empo-der — 
3. Ge-ne-ro-so Con-se- lhei - ro, Dá gua -ri- da ao in-fe - liz; 


Pos-saa-go-rao e- van - ge - lho Pe-ne-trar-nos, to-dos nós, 
— — 
So - mos fra - cos e pe - que - nos, Mas por nós tehás de ba - ter. 
“+ 


Queote-mor não a- gui - lho-e Quem por Ti vi-ver só quis! 
— 


da A - len - tan - do 


De - fen-den-do abo - a cau - sa, E -xe-cran-do to-doomal— 
— 


Con-ven - cen - do ver - da - de, co - ra - ções! 


e 
Cal-ma os ven - tos e tor-men - tas, Tran-qui - li - za o tro-vão, 
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Ma - jes - to -so Con-se- lhei-ro, Fru-to és de per-fei - ções. 
Gran-di - o -so Con-se-lhei-ro, És re-fá-gio sem i - gual. 


Ge - ne-ro - so Con-se- lhei-ro, Re-den-tor da Cri-a - ção! 


84 Faze o bem, se houver escolha 
James Townsend Henry A. Tuckett 


Resolutamente e=96 


1. Fa-ze o bem, se hou-ver u-ma es-co - lha, 
— E Egor 

2. Fa - z6%0 bem e não pos - sa in-di - fe - ren - ça 

3. Fa - ze 0 bem, com a paz má cons-ci - ên - cia; 


sem-pre te - rá bri - lho E seu a - mor te guar-da - rá. 
má a con-se-qiên-cia Que a-com-pa-nhaa de - ci - são. 
tu-doo que pro - cu - ras, Crêqueo Se - nhor te a -ten - de - rá. 


Fa-zeo bem! Fa-zeo bem! E ver-da - de ven-ce - rá. 
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81 Mais vontade dá-me 
Philip Paul Bliss Philip Paul Bliss 


Fervorosamente q = 50 


LS ES (or a [oca 
ES E e 


dá - me De o - diar o mal, 


1. Mais von - ta - de 
2. Mais pru-den - te faz - me, Mais sá-bio e gen - til, 


3. Mais - -4 dá Mais fôr -ça em Je - sus, 


Mais cal-ma em pe - sa - res, Mais no - brei-de - al; 

Mais fir - me na cau - sa, Mais for - tee vi -ril; 
a 

Mais au - to - do-mí - nio, Mais paz nes - ta cruz; 


Mais fé no meu Mes - tre, Mais con - sa - gra - cão, 
Mais re - to na vi - da, Mais tris-te ao pe - car, 
s 


ri - caes-pe - ran - ça, Mais o - bras a - qui, 
+ 


fór-ça ao ser - vi - Lo, Mais gra - tao - ra - ção! 
NS o 

hu - mil - de fi - lho, Mais pron-to a a - mar! 

: — 

Mais ân - sia do céu, Mais vi - da em Ti! 
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So Perto de Ti, Redentor 


Joseph L. Townsend William Clayson 
Suave q .=66 


1. Per - to de Ti. Re-den-tor, Per - to. mais per-to, sim — 
2. Per - to de Ti, Re-den-tor, Per - to. mais per-to, sim— 
3. Per - to de Ti, Re-den-tor, Per - to, mais per-to, sim— 


den - tor, 


o A 
CCZ VI 
e a pescas 
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j= Ses 
Mi-nhaa-le-gri - a ma-ior ! 
— . 
Já não me cau - sam te-mor Os pre-cur - so - res do fim! 
Pa-ra a-cal - mar mi-nha dor, Ao teu en-con- tro eu vim! 
+ 
On-de a vida é um primor, Umra- di-o- so jar - dim! 
“3 UERR DR 
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Que - ro le - var mi - nha cruz E me-re-cer teu fa - vor; 
Co - me-çoo di-aa orar, Ro- gan-do ao Pai com fer - vor 
Ser - vo do êr - ro te - naz, Vi-vi-a em a-mar - gor. 


LO) teu o - lhar pa -ter - nal A - pa-ga-rá tô-daa dor — 
“> 


chei di vi - na luz Per-to de Ti. Re-den -tor. 

Que eu pos-sa sem - pre es-tar Per-to de Ti, Re-den -tor. 

Mas pro - vei ben - di - ta paz Per-to de Ti. Re-den -tor. 

Há re - pou -so sem i - gual Per-to de Ti, Re-den -tor. 
Ls E) 


89 Alegres cantemos 


William W. Phelps 
Brilhante d'= 104 


1. A - le-gres can - te-mos, não so-mos es - tra-nhos, Po - de - mos na 

2. En - tão vi-ve - re-mos sem ó-dioou pe - ca - do. Bem lon - ge de 
A . - . 

3. Se nos en-con-trar-mos nas tre-vas per - di-dos, Con - fie - mos no 


ter - raen-con -trar sal - va - ção; A - le-gres no - tí -cias os 
a z Z 
nós sea-fas- tou o ran - cor, E quan-do os ím - pios tre- 
a . , 
- o - - 2 5 - 3 as - ti-goe da 
bra- ço po-ten-te de Deus. De - pois do cas go e 


me-rem de mê-do, Te-re - mos a cren-ça no bom Sal-va - dor. 
ho-ra ex - tre-ma, Se - re - mos gui - a - dos aos do - mí-nios seus. 


E tan - tas pro-mes-sas nós, san - tos, te - re-mos— À paz rei - na- 
E tan - tas pro-mes-sas nós, san - tos, te - re-mos— À paz rei - na- 
E re - ce-be-re-mos de Deus as pro-mes-sas, Os an - jos do 
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dem a - le-gre; Je-sus fa-la-rá: “Is - ra - el,vem a mim.” 

-dem a - le-gre; Je-sus fa-la-rá: “Is - ra - el,vem a mim. 

dem ce - les- te Eo po - vo de Cris-to i-rá paz go - zar. 
nd 


EmA tra tá 


90 Nós pedimos-Te, Senhor 


George Manwaring Ebenezer Beesley 
Simplesmente s=66 


1. Nós pe - di - mos - Te, Se -nhor, Que do Mes-tre 
2. Dá-nos fôr - ças con-trao mal, Con-traa tôr - pe 
3. Pai E-ter - no, dá - nos luz, Que lu te - mos pe - lo bem, 
4. Ten-do pu - roo co - ra - ção Nós cum - pri-mos o de-ver 


Ve-nham ho-jea - li - men-tar Nos-sos gra - tos co - ra - ções. 


Que pos-sa-mos bemvi - ver, Sob a tu - a pro-te - ção. 
Pra po - der-mos con-fi - ar Nas pro-mes - sas do a- lém. 


E nas sen-das do Se-nhor Res - pei - ta- mos seu que - rer. 


91 De que rumo vêm os homens 
Joseph J. Daynes 


Com vigor d=72 
— 


1. De que ru-mo vêm os ho-mens E a - qui por que es - tão? 

2. Mui-tos não sea-per-fei - ço - am, Ou - tros que-rem pro-gre - dir; 

3. Pe - las bên-çãosque nos man - da, Tão que-ri-do é nos -so Pai! 
al 


Quemos pôs as-sim no mun - do? E da-qui a-on-dei-rão? 
— 
E, seé pou-co seu pro-gres- so, Pou-coi-rão u-su -fru - ir. 
“ os ; 
O queDeus tem de-cre - ta - do, Con -fi-an-tes pra -ti - cai, 


do com A-quê - le Que a to-dos deu o ser, 


Pa-ra o que não pro-gri - de Há ma-ior con-de - na - ção; 
Vir Je-sus a es - ta ter - ra, Pa - ra dar-nos re - den - ção, 


Vi-ve-rão a - qui na ter - ra Pa - ra o rei - no me - re-cer. 
O que pe - ca, co - nhe-cen - do, Pa - ra tal não há per-dão. 
E - ra pla - no for - mu-la - do An-tes de nas-cer A - dão, 


ha nau 


ia, Cristo, min 


Gu 
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93 Ó Deus, Senhor Eterno 


William W. Phelps Felix Mendelssohn 


Com simplicidade d=69 


a 
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1. Ó Deus,Se-nhor E-ter - no, Do céu su- pre - mo Rei, 
2 A fim de con - ce-der - nos O dom da re - den - ção, 
3. As - sim,se - ja-mos gra - tos A Fi-lho que bai - xou 


So - cor - re os teus fi - lhos, Que são a tu - a grei— 
Tu dás, Se-nhor cle- men - te, Ao pe - ca-dor per - dão. 
E que, como seu san - gue, Do mal nos res - ga - tou. 


te - nham tu - as 


bên - çãos, Que te-nham sem-pre pão; 
Que pos-sam teus em-ble - mas Li - gar-nos em u - nião— 
De car - ne re - ves-ti - do, Je - sus a nós des - ceu: 


Que te-nham tu - as gra-ças, Que te - nham teu per - dão. 

Teu gran-dea-mor sea -bri - ga Em ca - da co - tra - ção! 
— - É 

A ta - ça do mar - tí - rio, Por nós, Je - sus be - beu! 


94. 


Sabine Baring-Gould 
Marcial; d= 104 


. Com va-lor mar - che - 
. Ao so-ar a car - 
. Quepro-gri-da sem 

Va-mos, ca-ma - ra - 


Da 
Não 


Che - ios de 


O Se-nhor se - rá; Seu pen-dão,no al - to, 


Che-io de pa- vor—Ao Se-nhor can-te - mos 


E, 


mos, 


ga, 


- pre O 


das, 


di - vi-na 
tar - de-mos 
Qual sol - da - dos 


va 


na 


Hos - tes 
Fo - ge 


luz. 
mais. 
seus. 

- lor. 


es - pe-ran 


de 
Sa -ta - nás; 
la-bor de Deus; 
Va-mos sem te - mor 


Com valor marchemos 


Arthur S. Sullivan 


Em - pu-nhan-do as 
Fir - mes, pois, már - 
Jun - tos, pois, mar - 
E  can-te-mos 


Je - sus, 


Nos-so Co-man - dan 
O in-fer-no tre 
Jun-tos, sem- pre jun 
Nos-so Pai E - ter 


Se des-fral-da já. 
Hi-nos dé lou-vor: 
Do fi-nal per-dão— 
Jun-tos can-ta-rão: 


- ça 


95 Erguei-vos cantando 
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1. Er - guei - vos can - tan - do, Che-ios de tri - un - fo, 
2. Se-nhor, ju - bi - lo - sos, Teu na -tal can - ta - mos; 
3. Can-tai - Lhe lou - vo- res, Em ce - les - tes co - ros, 


E vin - de, oh,vin-deto-dos pa - ra Be- lém; Ho - jeé nas-ci - do 
“ . Z £ « e ref . . 

Ó Cris - to, a Ti se-rá a gló-ria sem fim— Ver - bo di-vi - no, 

Res-so - e na ter - ra ogran-de cla-mor. Gló - ria can-te « mos, 


O Se-nhor dos an - jos— 
De Deus un - gi - do. O vin-de a -do-re-mos; (6) 
Ao Deus E - ter 


96 Palavras de amor 
Joseph T. Towsend Edwin F. Parry 


Prozerosamente q: =52 


4. Pa-ta - vras de a - mor e paz Re - ve - la, sem ces-sar, 
2. São ims-tru-men - tos sem i - gual, Pa - la - vras de sa- ber, 
A ca - da um que pro - cu-rar, Seu dom Je - sus da-rá 

Qual jó - ias de ce-les - te luz, Que bri- lham com pri-mor; 


A seus pro-fe - tas, nos - so Deus, Por mui - to nos a-mar. 


Quenos en -si- nam a se-guir Na tri-lha do de - ver. 
E su-a san - ta ins - tru-ção A to- dos pro-ve - rá. 
Bus-que-mos ês - se ri - co dom —Pa - la- vras de a-mor. 
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97 Que manhã maravilhosa! 


George Manwaring A. €. Smyth 
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Que ma-nhã ma-ra-vi-lho-sa! Bri-lhaosol no céu dea -nil! 
E hu-mil-dea-jo - e - lha-do, Gra-ças” ao Se-nhor pe - diu, 
E no céu vê re-ful-gen-te, Mais bri -lhan-te que o sol, 
Eis meu Fi - lho Bem A - ma-do”, Do - ce voz Jo-sé ou - viu, 


can-ção gen -til, ma-vio - sa, Das a - be-lhase a - ves mil! 
Quan-doa fôór-ca do pe-ca - do Su-a al - ma con - fun -diu. 
0) po - der do O -ni - po - ten - te, Com ful-go - res doar - re - bol. 
E 


as - sim, ar - re-ba - ta - do, Su-a al - ma ao céu su - biu, 


Lá no bos - que, fer - vo Jo - sé o- ra ao Pai de a - mor; 
- le sa - bequeo E - ter - no Gui-a - rá Os pas-sos seus; 


Eis que des - cem dom-fi - ni - to Deuso Pai eo Fi - lho seu; 
Nu-ma pre - ce fer-vo-ro - sa, Por-que viu 6 Pai de a - mor; 


i E 1 
Lá no bos-que, fer-vo-ro-so, Jo-sé o-raao Pai de a mos! 
E - le sa-be queo E-ter-no Gui-a-rá Os  pas-sos mae 
Eis que des - cem om - fi - ni - to Deuso Pai eo Fi-lho seu! 
Nu-ma pre-ce fer -vo-ro-sa Por-queviu O Pai de a -mor! 


98 Ó meu Pai 


Eliza R. Snow James McGranahan 


Com contemplação 


1. Ó meu Pai, Tu que ha-bi-tas Na re-al ce-les-te man-são, 
2. Tu ao mun-do me man-das-te Por teu glo - ri-o-so po-der 
3. Pe-lo Es-pí - ri - to Ce-les-te Cha-mar-TePai eu a - pren-di 


4. Quan-do dei-xar a hu-ma-na vi - da Es - te frá - gil cor-po mor-tal, 


Quan-do ve-rei a tu -a fa-ce Emtu-a san-taha-bi - ta- ção? 
E es-que-ci - me as lem-bran-ças Demeupre-té - Tí -to vi -ver! 
Eado-ce luz do e - van-ge-lho Deu-me vi - da, paz em Ti. 

ai e mãe ve-rei con-ten-te, Na man-são ce-les-ti - al. 


Tu-amo-ra - da sem-pre fô - ra De mi-nh'al - ma do - ce lar? 
Ásvê-zesou - ço em se-grê-do: “Um es-tra - nho és a-qui”"— 
Há sô-men-teum Pai Ce-les - te? Não, pois te - mos mãe tam-bém — 
E, ter-mi-na Br a ta-re-fa  Quememan-das-tee-xe - cu-tar, 


a 
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E na mi-nhaa-le-grein-fân-cia Pu-deateula - do ha - bi - tar? 
Bem sei que souúm pe- FE -gri-no De outraes-fe-raemque vi - vi. 
Es-sa ver-da - de tão su- bli-me Nósre-cê<be - mos do a-lém! 
Dá-me san - to as-sen-ti-men - to Pa-ra a teula - do sem-pre es-tar ! 
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5 


a - mor me vem 


Pois de Deus 


zo, 


vem. 


a-mor me 


»s-prê - 


tal de 


re 


teu so - cor 


o 


To - dos pos 


1 


ven - cer 


o eu 


pos s 


To - dos 


in-ve - jo - sos 


Mildred T. Petit 


A luz de Deus 
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Faz-me entrar na vida 
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Alexander Schreiner 
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ser - vi - ço 
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1 Faz-me en-trar na 
2. Nos-sa 
3. Quan-do me fal - tar 


Aos que são hu - mil-des dás. 


e fa - vo - res 
des-ta Nos - sa 


- as gra - ças 


Tu 


so - freu! 
o - ra - ção! 
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al - ma 
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Pois com ma - les 


Ou - ve mi - nha 


Dá - me mais sa - be - do -ri - a, 


102 A verdade o que é? 


John Jaques Ellen Knowles Melling 
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— 
Aver-da - de o é su - pre- mo 


o : : 
A ver-da - de o é? E co - mê- ço e 
nl dd 


que -zas ce-les-tes tra-duz: E ma-ior es-plen-dor a ver- 

da - doao mor-tal de-se - jar; Pro-cu-rai no a-bis-mo, na 
pães 

e - la li - mi -tes não há: Pois que tu - do sea-ca - be, a 
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Quan-do tô - da a co -ro - a de 

tre - va e na luz. Nas mon - ta - nhas e va - les o 
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res - taa ver - da 
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se-nhor se tor - nar em 
som E gran-de - 


ra mim, Dom su - pre - mo 
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Senhor e Re 


A Deus, 


Charles Wesley 
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mor - tais; 
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1. A Deus, 
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Nas mãos 
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E as cha - ves 


can -to en - to-ai! 


nô - vo 


re - go - zi - jai! Um 


guei a voz, 


Er - 


cla-mai! 


em Cris-to pro - 
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re - go - zi-jai! 
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Er -guei 


104 A Deus ofertamos 


Julia H. Johnson H. R. Palmer 


Com louvor 


A Deus o 
A - ber - tas 
E quan-do 


ta - mos a nos - sa can - ção. Que can-ta- mos sau - dan - do fe- 
por - tas do céu ho-jees- tão E cor-diais bo -as vin - das a 
e 
- mos ao lar ce-les - tial, Que tem ru - as de ou - ro e 


liz es-ta-ção. - de - ve-mos a luz e ca - 
to-dos da-rão. Com fé tra - ba - lhe-mos em prol de Si - 
mar de cris-tal, Com gran-de po - der o Se-nhor rei - na- 


E seus dons pre - ci - o - sos têm tan - to va - lor! 
ão, Coma - fi cons-tru - a-mos a nos - sa man - são! 
E a to-dos os jus - tos seus do - tes da - rá! 
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106 O montanhas mil 


Charles W. Penrose Antiga melodia 
Brilhante &=69 


6 mon - ta - nhas mil. on-deo céu dea - nil Co-breos 
: E * E a = : “o 
2. Se das gen - tes más só des-dém te - ás, Dos hu- 

Eis-me a - qui, a - fi -nal, do -ce ter ra mna-tal, Dos pro- 


dos ho - mens de bem; On-deo ven - to traz es- pe- 
. . o . Ss” « 
mil-des que-ri - da tu és: Mui-tos po dem fu -gir e de 


fe - tas e ser - vos de Deus; O ti-ra - no cai-rá, oo-pres- 
A 


ran - çae paz, Eu qui - se-raem teu se-ioes-tar tam - bém. 

ti dis - sen - tir. Mas a-mor nós de-po-mosa teus pés. 

sor mor - re - rá, E o gen - ti - oou - vi - rá co-man - dos teus. 
“— — 


vol - ta- 


Si-ão! Ter - ra i-de-al! Pa-ra ti 
Ó Si-ão! O Si-ão! Ter-ra sem par! Já queo ho-mem cru- 
O Si-ão! O Si-ão! Lon-ge dos vis, Em ti que-ro vi- 
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108 Hoje, ao profeta louvemos 
William W. Phelps 
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1. Ho-je.ao pro - fe - ta ren - da-mos lou - vo - res, Foi or - de- 
2. Por as-sas-si- nos seu san-gue ver - ti- do Sem -pre o 
3. É gran-de a gló-ria do seu no-me e - ter - no, Tô - das as 
4. Os seus al - go - zes cru - éis, im - pre - do - sos, Por seu de - 


na - do por Cris-to Je - sus Pa - ra tra - zer a  ver- 
cár - ce - re ma - cu - la - rá; Sem - pre se - rá e - xem- 
cha ves do rei -no te - rá, E na man - são ce - les- 
i pro - fe - 


da - de aos ho-mens, Pa - ra aos po-vos tra-zer no-va luz! 
plar su - a vi - da To-do o mun-do lou-vo-res da - rá! 
tial, pa - ra sem- pre, En - tre pro -fe - tas no-mea-do se - rá! 
Deus,a - ben-çoa - do. Vi - ve fe-liz na ce-les-te man - são! 


Grande pro-fe - ta, aos céus e - le- va - do, Teus 


Hoje, ao profeta louvemos 
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109 Só por em Ti pensar 
Bernard of Clairvaux John B. Dykes 


Calmamente &=72 


Só por em Ti, Je-sus, pen-sar Sin - to-meen-cher dea - mor; 
Não po-dea fa-la pro - fe- rir Som que nos dê mais luz, 
.Ó es- pe-ran-ça do por - vir, Pro-mes - sa i - mor - tal; 
Se - ja meu prêmio jun - to a Ti. Je - sus, meu ben - fei - tor; 


pro 


Oh, quan-to an-se - io con - tem- plar Teu ros - to, bom Se- nhor! 
No-me mais ca - ro de ou-vir, Que Re - den-tor Je - sus! 
Ao pe - ca- dor hás de ou-vir E per - do - ar seu mal! 


E - ter - na - men-te es - co - lhi Con -ti - go es- tar, Se - nhor! 
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Philip Paul Bliss Philip Paul Bliss 


Com sentimento d= 66 
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121 Noite feliz 


Joseph Mohr Franz Gruber 
Piano a 112 


1. Noi-te fe - liz! Noi -te fe - iz! 6 Se - nhor, Deus de a-mor, 
2. Noi-te fe - liz! Noi-te fe - liz! 6" Je -sus, Deus da” luz, 
3. Noi-te fe - liz! Noi-te fe- liz! Eis no ar vêm can-tar 
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122 Ao partir, cantemos 


George Manwaring Ebenezer Beesley 
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1. Ao par-tir, can - te - mos Hi-nos de lou - vor, Ao Di-vi-no 
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126 Tudo é belo em derredor 


Fervorosamente d=88 


1. Tu-do é be-loem der-re-dor, Com a-mor no lar! Nos - sa vi - da 
2. Na chou-pa-nã” há pra-zer, Com a-mor no lar! 6Ó- dio e mal não 
3. To-do o céu po -de sea-brir, Com a-môr no lar!  To-do o mun-do 


é me-lhor, Com a-mor no lar! Bem i - gual não po-de ha-ver 
po-de ha-ver, Com a-mor no lar! Ca - da ro-sa, no jar-dim, 
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Can-ta bi-nos pa - ra mim, Dan- doà vi-daa - le-gre fim, 
E das a-ves o can - tar, Tu - do faz-nos ju-bi-lar, 
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130 Não pranteais em solidão 


Eliza R. Snow George Careless 
Solenemente d=76 


Não pran - te - ais em so - li - dão 
De - sam - pa - ra - dos não es - ta - reis, 
No nô - vo lar se - rá fe - liz 

Lou - vo - res 


ei doa 


O ser que - ri - do que par - tiu; Nós lhe ti - ve- mos 
Deus é bom Pai, é Bom Pas - tor; Na pro-va - ção a- 
A al-ma que en-tre nós vi - veu; Cha-ma vi - vaz, de 
Su - a vir - tu”- de dis-pen-sou: Deu-nos que - ri - das 


por mo-men - tos rés - plen-deu. 
um bom no - me  con- quis-tou. 


5. A oração suplanta a dor, 
Traz esperança no porvir — 
Dá nôvo alento ao sofredor 
E as nuvens negras faz banir. 


6. É bom morrer sem recear 
A nova vida que advém, 
Pois nos aguardam no limiar 
Entes queridos do além. 
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132 Quem segue ao Senhor? 
H. Cornaby Arr. de George Careless 


Com sinceridade q = 76 


1. Quem se - gue ao Se-nhor? Ho - je i-re-mos ver; 
2. Mar-che-mos sem te-mor, Sem mê - do de  per-der, 
3. Se - gui-mos ao  Se-nhor, Pa - ra po-der mos-trar 
4. Er - guei-vos com vi-gor, Por Deus e pe - lo bem, 


L) 

7. cui 
RD 

- gue Se - nhor? 

Pois lu - ta com va-lor Quem se - gue ao  Se-nhor! 

Fir - me - za e ar - dor — Quem sc - gue ao  Se-nhor? 

Com al-mae com va-lor — Quem se - gue ao Se-nhor? 
(03 1 
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A guer-ra é re - al, O prin - ci - pe do mal 
A fôr - ça in - fer - nal, Com bra - do sem Ji --gual, 
A lu - ta en - fren-tai, Hon-re - mos nos - so Pai; 
Sol - da - dos i - ça-rão De Deus o pa - vi-lhão, 


Com - ba - te com fu-ror Quem se - gue ao Se-nhor. 
Es - pa- lha o ter-ror; Quem se - gue ao  Se-nhoi? 
Já che- ga o o-pres-sor — Quem se-gue ao  Se-nhor? 


Cla - man - do com fer-vor 


Quem segue ao Senhor? 


Quem se - gue ao Se - nhor? po - de - mos ver; 


Cla-me - mos sem te - mor Quem se - gue ao Se - nhor? 


133 Cantemos todos a Jesus 
R. Alldridge Joseph Coslett 


Fervorosamente d=80 
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1. Can-te - mos to - dos, a Je - sus, Ho - sa-nas e lou-vor; 
2. Mil so - fri-men - tos su - por-tou, Por nos-sa sal-va- ção; 
3. Ven-ceu a tum - ba e o mal; o ten - ta - dor fe - riu; 
4 


. To - mai do cá - li-cee do pão, Em san-ta co - mu-nhão; 
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A É - le que na cruz mor - reu, Can-te - mos com fer - vor. 
Ao ho - mem cha - ma com a - mor E dá - lhe pro - te - ção. 
Os pe - ca-do - res li - ber - tou; Da mor - te res - sur - glu. 
To - mai, 6 san - tos, sim, mos - trai A fé no co - ra - ção. 


Murray 


em amor 
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iam Willes 
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- te - 


Jun - tos can 


A re- com - pen - sa os 


ção — 


ins - tru 


pro -cu - rar 
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Hoje unidos aqui, em amor 


Se pe-la jus-ti- ça er - gue-rem 


135 Meu belo lar natal 


Emmeline B. Wells Evan Stephens 
Com simplicidade d=88 
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1. Meu be - lo fon - tes de cris - tal 
2. Em seus po - ma - res tem  Fru - tos ue fa - zem bem, 
3. Em — pra - dos de pri-mor, Fes - ta de luz e côr, 
4. As a - ves a can - tar Sa - bem a Deus lou-var, 


A mur-mu - rar, A mur-mu - rar! Seus va - les a flo - rir 
Com seu sa - bor, Com seu sa - bor! Dão gôs - to e pra-zer, 
Bri-lha o sol, Bri - lha o sol! A mão do Cri - a - dor, 
Com gra - ti - dão, Com gra-ti - dão! Seus tri-nos de pri-mor 


E 


céu a re-lu-zir Pa-re-cem re - fle-tir Nos-so so -nhar. 


Be-los que são de ver, Een-can-tam nos - so ser Comseu o - lor! 
Ge-ran-do ca - da flor. Mos-tra seu es - plen-dor, Qual um fa - rol! 


A - cla-mam ao Se-nhor E seu ben-di - to a-mor E - xal-ta - rão! 


136 O mundo desperta 


Joseph L. Townsend William Clayson 


Com júbilo d=132 


1. O mun-do des-per - ta em no-va uu-ro-ra Já fo-ge da 

2. Os san-tos em tem-plos de Deus re - u- ni-dos Ao Pai se di- 
3. Ja- mais es-que - ça-mos, mas sem - pre vi - gie-mos, Pois tu - do de- 
4. Bem lo-go com Cris-to Je -sus vi-ve - re-mos, Pois nê-le sau- 
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tris - te ne - gror; “Cla - me-mos” se ou - vem, Si- 
ri - gem com gran-de fer - vor; No bem da ver - da - de tra- 
pen - de de nos- so va - lor, Se for-mos cons-tan-tes, a 
da - mos o bom Sal-va - dor; O mun-do in - tei-ro vi- 


nais 


Do di - a ben-di-to de luz e a-mor. 
ba-lham cons-tan - tes, Com fé nes - se di - a de luz e a-mor. 


se di - vi - sam, 


Cris-to ve - re-mos Rei-nar nes - se di - a de luz e a-mor. 


rá re-u-nir- se Com Deus,em seu di - a de luz e a-mor. 


Bri - lha 


e luz, 


O mundo des perta 


Je -sus — Ve - mos bri - lhar 


Bri-lha a gló - ria de Je-sus — Ve-mos bri-lhar com 
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es - plen - dor 


es - plen - dor A al-vo-ra- da do  Se-nhor! 


137% Ó Deus, que deste 


Isaac Watts William Croft 


Resolutamente d=69 


Deus, que des - te no pas-sa - do tu - a pro-te - ção, 

ue-re - mos a teu la - do, sem-pre,a-bri-go en-con - trar; 

Deus, Se-nhor, queo céu cri-ou eaos mon-tes e - ri - giu, 
a bo A 


Que con - ce - des-team-pa - ro e paz ao nos-so co-ra - ção— 
Su - fi-ci-en-te é teu bra - ço pa - ra nos guar - dar. 
Já an-tes de tô -das as coi-sas sem-pre e-xis - tiu! 
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Phelps 


Com energia d=100 
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139 O fim se aproxima 
Eliza R. Snow 
Com energia d=72 
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1. fim se a-pro-xi - ma, os tem - pos ex-pi - ram, A 
2. A paz pró-cla-mai aos re - can - tos ex-tre - mos, A 
3. O ó-dioé a fôr - caqueao mun - do go-ver - na, Re- 
4. Nas pro - vas da vi - da gui - ai - vos à fren - te, Je - 


fé di - vul-gai co-mo Deus vos man-dou. A - van - te, ir 
ho - ra fi-nal a-mun-ciai ao re- dor. As do - res e 
nhi-da é a lu - ta que nê - le tra-vais, Mas Deus vos pro- 
sus to fa-rol — Sa- ta - nás per - de - rá, Pois Cris- to não 


si-mnais se cum-pri-ram E Deus já seurei - no de 
pe - nas cru-éis queso - fre-mos Te- rão re - com-pen - sa num 
me - te a vi-da e-ter-na Se por su-asen-da va 
am - pa - ro cle-men - te: fi - éis E - le 


nô - vo fun-dou; E Deus já seurei - no de nô-vo fun-dou. 
mun -do me-lhor; Te - rão re- com-pen - sa num mun-do me -lhor. 
len - tes tri-lhais; Se por su-a sen-da va- len-tes tri - Ihais. 
vos sal-va- rá; Se for-des fi-éis E-le vos sal-va-rá. 


Ebenezer Beesley 


cantar louvor 


ão grato é 
ing 


George Manwar 
Fervorosamente d.=48 


140 Qu 


Se-nhor; 
a - mor ou - vir; 


e 


Ao Cris - to, Mes - tre 


Pa - la - vras 


lou - vor 


é can-tar 


to 


Quão gra - 


1. 


de 


re-u - nir 


ma - ra - vi-lhas que nos deu, E 


vin - de 


san - tos 


Com 
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3. 
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Foi Cris -to quem nos res - ga - tou 
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141 A verdade é nosso guia 
Eliza R. Snow Charlie D. Tillman 


Meditalivo d=60 


1. A ver-da-de é nos-so gui - a, O e-van-ge-lhoé nos-sa luz; 
2. Se não que -res ser jul -ga-do, Tam-bém tu não jul - ga - rás, 
3. Comfer-vor e hu-mil-da-de, Tu ve - rás ae-ter-na luz; 


Tô - da a noi - te, to-doo di - a, 


Es - pe- ra - mos em Je - sus. 


" a” 4 
Pois a man - cha do pe-ca-do Com em - pe-nho es-que-ce - rás. 
Fa - zeo bem, a-maa ver-da-de, Se qui-se- res ver Je -sus — 
— — 


“Bem - a - ven - tu-ra-doéosim-ples”, Dis-se É - le no ser-mão; 

Na me - di-da em que me - di-res, O Se-nhor te me - di - rá. 

Se - ja ê -teo nos-so le-ma, Se - ja es-taanos-sa lei; 
— 


“Co - mo são as cri-an - ci-nhas, Se - jaas-sim teu co - ra - ção.” 
y . . Td AZ 

Se per-do - as teu vi-zi-nho, Deus tâm-bém te per-doa - rá. 

Oe-van-ge-lhoé a ver-da-de E por & - le vi-ve- rei. 


A verdade é nosso guia 


Na o? Po 
sao) 
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Dá-nos vi- da, paz. e a-mor. 
“2? 


142 Num prado verdejante 


Cecil Frances Alexander John H. Gower 


Simplesmente d=88 


Num pra - do ver-de-jan- te, de me-mó-ria i-mor - tal, 
. Quem po - de per -ce- ber de su-a dor a ex - ten-são? 
Não hou - ve quem pu-des - se do pe-ca-do res-ga - tar, 
Oh. do-ce, do - ce-men - te, É - le amou a to- dos nós — 


a 


Cru - ci -fi-ca-do foi o Sal-va-dor u-ni-ver - sal! 
Mas cre-mos que so - freu pracon - ce - der-nos sal- va - ção! 
A - Jlém doir mão que - ri - do. que ao mun-do quis bai - xar! 


ve-mós a - ten - der do Bom Pas - tor a man-sa voz! 


De 


143 Sê bem-vindo, dia santo 


R. B. Baird Ebenezer Beesley 
Brilhante d=80 


1. Sê bem-vin - do, di - a san -to, Ho-je va-mos re-pou-sar, 
2. Es - cu-tai o som dos ni-nhos, De cri-an-ças a sor - rir: 
3. Na es-co - la, a-pren-di - zes De-vo-ta-dos va-mos ser, 
4. Aos a-mi-gos e vi-zi-nhos Nos u - na-mos com a- mor, 
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Des-fru-tan - do to-dooen-can-to Dês-te di-a de o-rar. 
O can-tar dos pas-Ja - ri-nhos, Ohlquãogra-to é  ou-vir. 
Pra que sem-pre, bem fe - li-zes, Pos-sa Deus'nos a - co-lher. 
Pa - ra não her- dar só - zinhos O rei-na-do do Se-nhor. 


lr - ma -na-dos e con-ten- tes Po-de-re-mos nos jun -tar 
Ca - da no-ta nos con-vi - da Pa-ra ir-mos sem tar - dar 
Es - tu-dan-do li-vros san-tos A-pren-de-mos o per-dão, 
Nos -sa fé de-po-si-ta-mos Na pa-la-vra de Je - sus; 


hu-mil-des, re - ve-ren-tes, A ver-da-de pro-cu - rar. 
I - gre - ja tão que-ri-da, A ver-da-de es - cu - tar. 
ue a - fas - ta de-sen-can-tos E a-que-ceo co - ra - ção. 
0 por Ê - le es-pe-ra-mos Al-can-çar do céu a luz. 
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144 


nos res - ga - tou; 


ao mor - rer 
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nos trou-xe a sal-va - ção E 
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3. Je-su 


ce - le - brai! 


Com re - ve - rên-cia 


a - mor, 
sal - vou 


den 


Pu - ri - fi - ca-dos no 
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vi-dae-ter-naas-sim nos 
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145 Semeando 


Com firmeza d=72 


H. A. Tuckett 


1. Se me-an- do di-aa di -a Se -me-an - do bem e mal, 
2. Há  se-men-tes que Te - ne - cem, Sem vi-ver. no em-bri - ão; 
3. Nos-sas fal-tas Tu co-nhe - ces. Fôr-ças dá - nos pra se- mear; 


Es - pa-lha-mos as se-men-tes Sob o du-ro ven-da - val. 
Ou -tras há que vi-vem,cres-cem, Pois plan-tou a bo - a mão. 
An -jos guar-dem nos-sos cam - pos Pa - raa plan-ta ger - mi - nar. 


a - ben - ço -a - das Pe - la chu ce - les - tial, 
que tra-zem bên-çãos, Ou - tras há tra - zem dor; 
fru - tos des - sa sea - ra Cres-cem che -i de vi - gor, 


Ou - tras fo - ram a - ti - ra-das ter - re-no es-té - ril, 
Há se - men-tes de pe - ca - do, ó se-men-tes de a 
Fru - tos são da vi - da e-ter -na, se - mea - mos com a 


146 Cantando louvamos 
adaptado por 
William W. Phelps Freeman Lewis 


Com firmeza d=84 


1 - do lou - va - mos ao Mes tre Je - sus, A 
2. Sa - bei que E-le vem re - u - nir su - a grei, A 
3. Va - gan - do er - ran - tes, no mal a an - dar, Pe- 
As. CG mai com ven - tu - ta, re - mi - dos do Pai — 
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Ti, nos - so bom Re - den - tor. De di - a és — som- 
qual gui - a - rá, pe - la mão, Do va - le da mor- 
di - mos- Te am-pa - ro fi - el Os maus se a - le- 
gran - des sT- nais já vi - rão; E fir - mes por su- 


bra, de noi - te és luz; Do mun - do o Rei e Se-nhor! 
te ao tro - no do Rei, Que mo - ra na be - la man - são! 
gram comnos - so pe - sar, Mas li - vre se - rá Is - ra - el. 


as ve-re - das tri- lhai, A - té a fi - nal re-den - ção. 


14% Damos graças a Ti 


William Fowler Mrs. Norton 
Brilhante d=76 


1.Da-mosgra-ças a Ti, ó Deus a - ma - do, Por man-da - res a 
2.Quan-do nos so-bre-vie-rem os pe - ri - gos, Quan-do al-guém nos-sa 
3. Do | Se-nhor can - ta - re- mos tô-da a gló - ria, Can - ta” re - mos fi- 


nós u-ma luz — Um pro - fe - ta nos trou-xege-van-ge - lho. 
paz a-mea - çar, Só em Ti nós te-re-moscton-fi -an - ca, 
éis seu lou - vor; E. se-guin-do o san-toe-van- ge - lho. 


Que ao céu nos-sas al-mas con-duz — E gra-ças por tô - das as 
Pois do mal po-de-rás nos li-vrar. Teu gran-de a-mor co-nhe- 
Que nos dá vi-da,paz e a-mor, Se-rá dos fi-éis e dos 


bên - çãos, Que pro-ma - nam de Ti sô-bre nós. Que - re-mos con- 

ce - mos, Dá-nos sem-pre, Se-nhor,tu - a mão; Se - rão cer - ta- 

Jus - tos A glo-rio-sa e fi-nal sal-va-ção, Mas ao que ne- 
fe 
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Pros - si - ga - mos sem 


ên - cia, 


cau - sa, 
lh-g 


ma - vi 
pe - la 


di - 


ge - ios 
lu - tar - mos 


Com gor - 


Se 
Cc 


om va - lor 


re as-sim, 


Pp 


e 


“o 


Al 


o 


nhor! 


hi - nos ao 
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be - di-en - te 


pe-la jus - ti - 
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Ba - ta-lhan 


ca, 


Por Je - sus, 


Ao raiar o nôvo dia 


Va - mos. pois, sem tar-dar, À Es-co-la Do-mi-ni - cal; 


Va-mos, pois, sem tar-dar. 


Va- mos. pois. sem de-mo - rar, Nos-sa pre-ce a 


150 Eis-nos agora aqui 


James Montgomery George Careless 
Fluente d=72 rt. 


1 Eis-nos a - go - raa-qui. Se-nhor. Teu no-mea con - sa - grar. 
2. Vem.pois. 6 Pai. nos as - sis-tir Na ho-ra dea- fli - ção 
3. Re-ce-be nos-sas pe - ti-ções Tu 6 di-v-noa-mor; 
4. A fer-vo-ro - sa pre - ce traz Con-fôr-toã so - I7- dão; 


Can-tan do jun -tos teu lou -vor E jun - tos a Tea-mar. 
teu a- mor nos faz sen-tir Em ca - da co - ra - ção. 
Au-men - tgem nos - sos co - ra - ções Dá fé o san-toar- dor. 


Se - nhor. es-pe - de - nos em paz E dá - nos teu pér - dão. 


151 Se da vida as vagas 


Rev. J. Oatman, Jr. E. O. Excell 


Brilhante d=88 


1. Se da vi-daas va-gas pro-ce-lo - sas são, com de-sa- 
2. Tens a-ca - EO má-goas, tris -teé teu lh - dar? É a cruz pe- 
3. Quan-do vi - res ou - tro com seu ou - ro e bens, Lem-bra que te- 
4. Quan-do de-fron - ta - res os con-fli - tos teus, Não te de-sa- 


len-to jul-gas tu - do vão, Con-taasmui-tas bên-çãos, di - las 
sa - da que tens de le - var? Con-taasmui-tas bên-çãos, não du- 
sou-ros pro-me - ti - dos tens; Nun-cãos bens da ter - ra po - de- 
ni - mesmas es-pe-raem Deus; Seu di-vi-nogau-xí - lio mi - no- 


a ta ed 
UV VE Ig 
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deu - ma vez, E ve-rás, sur-prê - so, quan-to Deus já fêz. 
vi”- da - ráss E numcan-toa-le-greos di - as E - sa - rás. 
— o À e 
rão com - prar A man-são ce - les - te” que vais ha - bi - tar. 
ran - doo mal, Te da - rá con-sô - ko, sem-prea-téo fi - nal. 
a ad 


são, Re - ce- 


taas bên - çãos, con - ta quan 


Con-ta as mui-tas bên - çãos, Con - ta quan-tas são, Que tens re-ce- 


Se da vida as vagas 


bi - das da 


152 Gloriosos hinos cantam 


John Newton J. S. Hanecy 
Brilhante d= 84 


Glo-ri-o-sos hi-nos can-tam A Si-ão de nos-so Deus— 
Sô-brea ro-cha bem fun - da -- da, Quemte po- de con - fun - dir! 
Tô -daã ca - sa, glo-ri - o - sa, Com ful-gor res - plen-de - rá, 
As ri-que-zas des-ta ter - ra  Des-mo-ro-nam com fra - gor, 


PEN 


Tem-plo san -to, lar de jus-tos, São os a -tri- bu-tos seus. 
De teus mu-ros gran-di - o - sos A mal-da-de faz ba - nir. 
Pois a gra-ça do E-ter - no Sem-prea-li pre - sen-tees - tá. 


Da 
Mas te-sou-ros de ver-da - de  Nun-ca” per-dem seu vã - lor. 


153 A vida é luta sem quartel 
Will L. Thompson Will L. Thompson 
Com energia d= 104 


e. vi-da é lu - ta sem quar-tel, Vi-ver é ba-ta-lhar! 
2. Não há pré-gui-ça en - tre nós; Sai-ba - mos bem lu - tar, 
3. Em tô-daa ho-ra e lu -gar  Con-ten - te hei dees-tar, 
lu - tí” contrao ten-ta-dor Não há de-sa - mi - mar, 


Por - tan-to, vin - de, meus ir-mãos—Nos-sa lei 
Quea lu-ta é lon-gae du - ra, mas Nos-sa lei 
Pois” tra-bãa- lhan-do” sou fe-liz —Nos-sa lei 


Por is-so a-van - te, meus ir-mãos—Nos-sa lei 
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155 Deixa a luz do sol entrar 


Helen Dungan J. M. Dugan 
Brilhante d=92 


1. Dei-xa a luz do sol en-trar, Dei-xaa luz do sol bri - Ihar, 
2. Diz pá - la-vras bemgen-tis, Se qur-se-res ser fe - liz, 

3. Mais fe - liz tu vi - ve - rás, Sem-pre a - Je - gre, sem-pre em paz, 
4. Er - gue do pe -ca- do o véu, Dei-xa ên-trar a luz do céu, 


4 P 
ção. Po-de pou-co pa-re-cer, 
Ten - doo sol no co-tra - ção. Teu tra - ba-lho en-fren-ta - rás, 
Com o” sol no co-ra - ção. Es-sa luz que a tm vi -rá 
A - breao sol teu co-ra - çã Can-ta ho-sa - nas ao Se-nhor, 
os 


Mas ven-tu-ra hás de ter, Ten-do sem-preo sol no co - ra - ção. 

Tu - a dor es-que-ce-rás, Ten-do sem-preo sol no co - ra - ção. 

Teu ca - mi-nho a- lu-mia - rá, Ten - do sem-preo sol no co - ra - ção. 

Le - va a Deus 0 teu lou-vor, Ten - do sem-preo sol no co - ra - ção. 
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157 Somos os soldados 
William B. Bradbury 


Tempo de marcha d= 108 


So -mosos sol-da-dos que com-ba - tem o mal: Va-mos mar-char! 
A ba-ta - lha se tra-vou com gran-de cla-mor: Fir-mes mar - chai! 
Pe - lo rei-no lu-ta-re-mos con-tra o mal:  Va-mos mar - char! 


Va-mos mar-char! A co-ro-a nos es- pe-ra do ven-ce-dor — 
Fir-mes mar-chai! Fa-zem fal-ta maissol - da- dos de al -to va-lor 
Va-mos mar-char! So-mos luz do mun-do e da ter -ra o sal; 


Va-mos con - quis-tá - la com va - lor. Já na ba - ta - lha 
In - te-gran-do as hos - tes do Se-nhor. O nos - so Che - fe 
Te-mos a Vi -tó - ria por fa - nal. En - tre pe-ri- gos 


va-mos en-trar F a ver-da-de lá con- quis-tar, Nos-so pen-dão bem 
fôr - ça nos dá; O que de-mo-ra pe - re- ct - rá: Por Je-sus Cris- to 
não há te-mor, Poisnospro-te-ge o Sal-va-dor: É - le nos gui -a 
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Tempo de marcha g= 104 
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160 Tal como um facho 


William W. Phelps Anônimo 
Erultante d= 100 


« Tal co - mo um fa - cho de luz vem ar - den 


Es - ten - de, 6 Pai, sô - bre nós tu - a bên - ção, 
Fa - re - mos de-pres-saem so - le - ne con-vê - nio, 
“5 


a - so em que os cor-dei - ros 


QEs-pí - ri -to - to do meu Sat - va - dor; Os 
Tal qual no prin-cí - pio res-tau - rao po - der; Que 
o rei - no do céu se res-ta - be - le - cer; Bem 
Com fe - ros le-des sem te - mor vi - ve - rão; Se- 


dons e vi - sões do pas - sa - do, vol - ven - do, Re- 
teus mis-sio - ná - rios aos po - vos con - ven - cam Eo 
lo - goen-tre nós es - ta - rá o Mi - dê - nio AT 
rão re -u - ni - dos na ter- raos her - dei = ros E 


lam aos ho — mens a lei do Se-nhor!-Can - te - mos, cla- 
véu da des-cren - ça con-si - gamrom- per!—Can - te - mos, cla- 
gló - ria de Cris - to i-re - mos re - ver !—Can - te - mos. cla- 
tos lou-vo - res a Cris - to da- rão!-—Can - te - mos, cla- 


Tal como um facho 


me - mos. com hos - tes ce-les - tes: “Ho - sa - na. ho - sa - na ao 
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162 Um anjo, lá do céu 


(Côro) 
Parley P. Pratt John Tullidge 


Calmo !=92 


Ao mun-do re - gres-sou; 
2. Mo-ro - ni o se - lou, Com su - a pró-pria mão, 
tri - bo de Jo - sé Re - la - taa trans-gres - são * 


Rom-pen - do o ne - gro véu, Aos ho - mens pro - cla-mou: 
Eo li - vro lá fi - cou, Por san - ta ins - tru- ção, 
Elas é - po-cas de fé No lar da pro - mis-são— 


O em Cu - mô-raes-tá um li-vro que nos gui -a- rá; 
A - té um di-a vir à luz,tra- zen-do o rei-no de Je-sus; 
A ple-ni - tu-de re-ve-lou eo e-van-ge- lho pro-cla-mou; 


O-cul - to em Cu-mô-ra es-tá um li - vro que nos gui -a - 


A - té um di-a vir à luz. tra-zen-doo rei-no de Je - sus! 
; o 
A ple-ni-tu-de re-ve-lou eo e- van - ge- lho pro-cla-mou! 
o 


163 O que vimos lá nos céus 


(Côro) 
John S. Davis Evan Stephens 


Com alegria o. =72 


1. O que vi-mos lá nos céus? Foi um an -jo que vo -ou; 
2. A ver-da - de já ti-ve-mos. Mas o mal a re - jei-tou. 


3.4 pa-la-vra re - ve-la - da Nes-ta ter-ra per - du - rou? 


Ê - le trou-xe a men-sa - gem, O e-van -ge - lho res-tau-rou. 
Es - te nos.- so e-van-ge - lho É oan-ti- go que vol - tou. 
Não!da - qui foi. pois. le - va - da, Mas Je-sus a res - tau - rou. 


Com po-der vai pro-pa-gan - do, Nes - te mun-do tér - re - al, 

Foi pre-ga - do por Ma-teus, Pe - dro, Pau - lo e Jo - ão 

E o que se - rá dos mor- tos, Quan-doo pla - no se cum - prir? 
A 


A pa-la-vra que aos ho -mens A-nun-ci-a o fi - nal. 
E nós ho-jeo pro-cla- ma - mos Com va-lor e de - ci - são. 
. braçal É . 
Os en -si - nos doe -van - ge - lho De - ve - rão tam-bém ou - vir. 
pe 


164 Em glória resplandece 


(Côro) 
William G. Mills George Careless 


Brilhante d= 104 


1. Em gló-ria res-plan-de - ce Si-ào lu- gar de paz! 
2. Cons-tru-a - se de - pres - sa, Con-for - me su - a lei, 
3. Mal - gra-do a des-cren - ça Do ho-mem pe - ca - dor, 
4 i seu de - cre - to: “Jun-tai- vos em Si- ão!” 


De mui-tos a mo-ra - da Que-ri - da tu se - rás. 
Em me -io às mon-ta - nhas A ca - pi - tal do Rei. 
Nós e - di-fi-ca-re - mos (0) rei-no do Se-nhor. 
Bem per - to vem a ho - ra Da de-ses-pe-ra- ção; 


- zes Ao mun - do pe - ca - dor, 
Os jus -tos ho - je que - rem Em Ti, Si-ão, mo - rar 
En - tão os po-vos to - dos A Cris-to bus - ca - rão 
A - li seus ser-vos san - tos, Do-ta- dos de po - der, 


Pois en - tre ne-gras tre - vas É Deus teu pro - te - tor. 
E sal - va-ção da mor - te Em Ti, Si - ão. bus - car. 
E os quea Deus des - pre - zam Seu mal con - fes - sa - rão. 
Ben-di - tas or - de - nan - ças Da - rão a co-nhe- cer. 


165 Erguei-vos, santos 
Eliza R. Snow ii Evan Stephens 


Vigorosamente 96=P 


1. Er-guei-vos. san - tos. des - per tai. So - li-ci-tan-do 
2. Não dor-meo San-to dels - ra - el. o Po - de - ro - so 
nl pad « 
De Deus sea - den-sa a com -pai - xão, Ven-do cho-rar o 
q o 


- te - ção! Quea Sa - ta-nás en-cer - reo Pai. Rom-pen-doo 
o 


de Ja - co. E” vin-ga-rá o seu fi - el. Que con-tra o 
po - vo seu: No al - to céu não cla - ma em vão O san - gue 
tus 


ju - go de Si - ão. Rom-pen-doo ju - go de 
mal não lu - ta só. Que con-tra o mal não lu 
do que pa - de - ceu. O san-gue do que pa - de - ceu. 


bi 


166 O montanhas, exalta 


Evan Stephens' 


(Côro) 


Eduardo Balderas 
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167 Já nos unimos outra vez 


Eliza R. Snow (oro) George Careless 
Com reverência d= 72 


ni - mos ou - tra vez A me - sa 
Dei-xou a côr - te ce - les - tial, Ao mun - do 
:P - mos ho - Je ce - le - brar LD) dom | su- 


bom Re - den - tor, Queum gran - de sa - cri- 
vi - vo quis bai - xar. Pra dar - nos vi - da 
pre - mo de Je - sus — Seu sa - cri-fí - cio 


cio fêz. Pra res - ga - tar - nos do pe - nhor. 

pe - re - nal na - sim a mor - te con - quis - tar. 

foi sem par Ê trou- xe ao mun - do no - va luz. 
— 


168 Diante de Ti 


(Côro) 
Joseph H. Dean Joseph H. Dean 


Com sentimento d=72 


1. Dian-te de Mi ve- nho, Se E gra-ças 
2. Al - ça - se já meu co - ra : E dei-xaa- 
3. Faz-me. Se - nhor, não de-sis i E na ver- 


be - de - cen- 
ban - do - nan- 


E gra-ças dou por teu a - mor, Meu co-ra- 


can-tan - do, diz Que a teu la - do é fe - liz. 
do tu - a voz, Que o-ri-en - ta to - dos nós. 
do to - doo mal, Ga-nhan-do vi - da i-mor-tal. 


ção, can-tan-do, diz Que a teu la-do é fe-liz 


Diante de Ti 


nhor! Que com fer - vor 
jar e ser fic el, Teu ga - lar - dão 
si - Je sus — Pa - ra al-can - çar 


pos-sa eu ser-vir 
2 Rol , 5] 
dá - me, Se. nhor, E mecon . ce a de teu a- mor. 


e seu per - dão E me-re - cer e - xal- ta - ção. 


vor Pos - sa eu ser - vir Eemtu-a lei me ins-tru-ir. 
169 Qual orvalho que cintila 
Parley P. Pratt Re Joseph J. Daynes 


Suavemente d=69 


1. Qual or-va-lho que cin -ti-la Nos can-tei-ros do ver - gel 
2. Fa-ze, ó Pai O. mi - po - ten-te, Teus en - si - nos or - va- lhar 
3 Ve - la sem-pre por teus fi-lhos,Pa-ra vi-rema fru-ir 
4. Es . ta pre- ce ou-vea-go - ra E der-ra-ma sô- bre nós 
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De teu tro - no mui-tas hên-çãos Qual or- va . lho a ca - ir. 
Teu Es-pí - ri-to su-bli.me,Que re-ve - la tu-a voz! 


170 Eis-nos de nôvo a teus pés 
Theodore E. Curtis pi Alfred M. Durham 


Andante, com sentimento d=84 
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171 Vem, ó dia prometido 


(Côro) 
Alex Neibaur A. €. Smyth 


Com energia d=63 


ó di - a pro-me - ti - do— Teu ful-gor cin- 
2. Oh, por quan-to tem-po a-in - da O Se - nhor nos 
3. Tor- nao po - vo la-ma - ni - ta A-gra-dá-vel 
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2. Pe - las 


3. 


12 


1 


Rei! 


e 


Se - nhor 


é Deus, 


dons de a-mor can-ta - mos, 


173 Se tu ao astro Kolob 


a (Côro) 
William W. Phelps Joseph J. Daynes 


Resolutamente d= 76 


1. Se tu ao as - tro Ko- lob Pu - des-ses vi - a- jar, 
2. Ou ver prin-cí - pio tal Em que na - da se ge - rou? 
3. As o - bras do Se - nhor Pros - se -guem sem fin - dar; 


Ve - loz, qual ra - io de luz, E sem - pre con -ti-nu - ar; 

Oua cri - a - ção fi - nal Quea mão de Deus o - brou? 

E - ter-no cír - cu-lo são, De e-xa - ti - dão sem par. 
— 


Cre - ri - as ser pos-sí - vel, Son - dan-do a am - pli - dão, 
s-pí - ri-to sus - sur- ra: “Ja - mais al - guém ve - rá, 
Não tem fim a ma-té-ria, Nem tô-daage-ra - ção; 


s ão 
48 - 

Cs ESA 

Es HP 


Des-co-brir, no in - fi - ni - to. Dos Deu -sesage - ra - ção? 
Cru-zan-do oe-ter - no véu, Um lu-gar on-dena - da há.” 
Oes-pa - ço e as ra-ças E - ter -nos vi - ve - rão. 
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174 Em mem 


ôro) 


Evan Stephens 


Evan Stephens 


Reverente d=46 


Se - nhor, 


ó 
li - ber - ta-nos 


vi - mos. 


Ho - je 
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e 
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O 
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mó - ria 


do 


al-mas 


nos - sas 
tu - a gló 
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m me - 


mal, 
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nos 
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Es - pe - ra 
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a- mor. 
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ou - tra vez. 
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(0) 
Tu-a 
Par 


teus em -ble - mas, 
me - re - ça - mos 
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Pa - ra jun - tos teus 


Pra que ho - je 


Re - ce 


cor; 


sem ran 
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s 


fal - tas, 


Dá- nos fôr - ça 
de - ro - 


Po 
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-do - res Su 
- frer - mos, 
-se-lhei - ro, 


nos so 


de - ve 
Con 
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ei 


Nos - so Mes - tre, 


do 
Quan-do do - res 


Per - 


bre 


cer 
nhor. 


pe - re - 
bom Se- 


xes 


be, 


po 
dei 


Se-nhor. tam-bém per-do - a 
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Es - te 
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ão 
Nos re 


ho - ra. 
se - io, 


tm 
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ê 
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175 Tu, Jesus, és meu amor 


(Côro) 
Charles Wesley Joseph P. Holbrook 


Alegremente S=50 


1. Tu. Je - sus, é meu a-mor — É meu lar teu co-ra- ção; 

2. Deoutroa-bri - go eu não sei, Meu a-mor só dei a Ti— 
OS oe 3 À a p 

3. Gra-ças dou a Ti, Se-nhor— Sei que não me fal -ta -rás. 


bre pe - ca- dor Faz vi-ver com teu per-dão! 
Meu Se-nhor. meu Deus,meuRei, Só a Ti eu me ren - di! 
Com teu di  - vi-nal a-mor A mi-nh'al - ma lim - pa - rás. 


Je-sus, meu Re - den-tor, Sei que Tu me sal - va - rás 
Eu Te que -ro, 6 Je - sus, Ou - tro ser não há i - gual; 
És a fon-te do per-dão, Ju - bi-lo - so can-ta- rei, 


E bem sei que teu a-mor Me da - rá ce-les- te paz! 

Dá-me sem - pre tu - a luz E a-fas- ta-me do mal. 

E na tu -ae-xal-ta-ção 
+ 


d= 


Pa - ra sem - pre vi - ve-rei. 


176 Vem a teu Redentor 


Theodore E. Curtis ia Evan Stephens 
Firmemented =76 DO cr Ee 


- den - tor, 
a 


Se a - mar - gor En - che teu 
Man-dar - te - ei Eam - pa - ro 


zer - teo céu A du - raes-tra - da: 
RE E “S 
- mor te - ràás, E & ter - na - men - te; 


ESSES 
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tra 
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- ger - teo céu raes - tra - da! 
de 
- mor te-rás, E -ter - na - men - te! 


ão 


Joseph J. Daynes 


(Côro) 


Reverente d+ =54 


Isaac Watts 


177 Senhor atende a oraç 


te vem, 
so as-sim 


a” 


te 


tu 


a - fli - ção 
só que-ro paz 
en- tre - gar; 


e 


u 
q 
o 
' 
E 
3 
“qu, 
E 
E 
1 
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eu 


nha 
doo mal 


da 
do,um di - a, 


mais 


nho a Ti, 


Se- nhor meu 


ca - mi - nhos 
re - gri-noem 


por bons 


a 


- car! 


ph 


) 


ção: 


du - zi - rás! 


me con 


lar! 


178 Agora, não, mas logo mais 
Maxwell N. Cornelius om James MeGranahan 
Suave d=58 


1 a - mor, 
2. Aan-ti-ga Ca-sadels-ra- el Se - rá u-ni-da.ou-tra vez; 
3. Se nu-vensem lu-gar de sol Som-bre- iam nos - so co - ra - ção, 
4. Je-sus, que sa - be o por-quê, Com su - a mão nosgui-a - rá; 


A - go - ra, não, mas lo - go mais, Tal - vez na ter-ra do 


Je-sus vi-rá nos en-si-nar E nos ex-pli-ca-rá me-lhor. 
Do céu ex-pli-ca-ção vi-rá Eentão me-l or com-preen-de - reis. 
Seador nos vem a-tor-men-tar, De-pois ve-re-mos a ra - zão. 
Se” es - cu-tar-mos su -a voz, Maistar - de E -le nos di- rá. 


Con-fiai em Deus,sem va - oq -lar, E su - a mão vos gui-a 


Mais tar - de Ê-le vos di - rá. 


1479 A alva rompe 


(Côro) 
Parley P. Pratt George Careless 


Majestosamente d=92 


1. A al- va rom - pe em Si - ão E a ver-da - de 
2. No céu re-ful - ge um si - nal — Eis o Mi -lê-nio 
3. Ju - dá dis-per - sa es - cu-tai E a- ten-dei a 


vol - ver—De - pois da lon- gaes-cu - ri - dão, De-pois da 
Se-rihor! Je - sus em gló-ria ce - les - tial) Je-sus em 
o-vá! À Ter-ra San - ta vos- so Pai, À ter-ra 


lon-ga es-cu - ri - dão, Ben - di - to vai nas - cer! 
gló - ria ce - les - tial, Ao mun - do com ful - gor. 
San - ta vos-so Pai, U - ni - dos vos 


4 Nações gentias exultai, 5 No céu um anjo vai surgir 
A plenitude já chegou. E a trombeta soará 
E neste dia proclamai, Conclama os homens a se unir, 
E neste dia proclamai: Conclama os homens a se unir, 


Jesus, o Mestre nos salvou! Pois Deus ao mundo julgará! 


180 Ó meu Pai 


(Côro) 

Eliza R. Snow James McGranahan 
Com profundo sentimento d.=50 Arranjo de Evan Stephens 
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181 Ó Deus das hostes 


(Côro) 
A. Dalrymple George Careless 


Suplicante o= 


a 
IM VBIAaTTI GI 
DP. 8 CUECAS E 


1. Ó Deus das hos - tes dá - nos teu di-vi - no dom de a-mor, 
2. De-se-jo sem - pre re - cor-dar a pro - va-ção cru - el, 
3. En-ten-di-men - to faz - nos ter da gra - ca e - fi-caz, 


Que lim - pa nos -sas al - mas pa - raa Ce - ia 
+ + 

Que pa - de-ces- te sô - brea cruz e sem - pre 

Que traz aos jus - tos sal - va-ção e pre - ci-o - sa paz. 


4. Em harmonia viveremos, 
No amor de Deus, 
Sem dissabor, sem opressão, 
Por sermos filhos seus. 


182 Um devaneio doce 


(Côro) 
Phoebe Cary R. S. Ambrose 


Solenemente d=58 
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183 Vem surgindo em glória 
William Goode id Evan Stephens 
Com ânimo d= 100 


1. Vemsur-gin-do,emgran-de gló-riaa Je-o-vá do céu o Rei; 
2. Hon-ra-rão a seu cha- ma - do Os que pre-gamsal - va - ção; 
3. De be-le - za re - ves - ti- da, A Si-ão de Deus vi - rá; 


A 
| 8 SESgOES CORRS +. 15) ARENS) PRENSA! aSmáGaES) MS 5] E Ar 
PISA Trote E cegaeas (ES) 
a a H ms) ; 
ESSES | SEPARE) 


Es, + — SE 
Egito 0 ss 0-Lq 


Ma - jes-to - so na vi - tó - ria, Faz cum-prir a su-a lei! 
E o bom se-rá lem - bra- do, Mas os maus pe - re - ce - rão — 
Pe - los jus-tos é que - ri - da, Mas des-tru - i - ção tra - rá. 


Con-tem-plai - O, con-tem-plai - O, Traz con-si -go ex-cel - sa grei; 
jus-ti - ça, a jus-ti - ça Do Se-nhorco- nhe-ce - rão; 
Tem-pes -ta - des, ter-re-mo - tos Pe - la ter - ra es-pa - lha - rá; 


Con - tem- plai - O, con-tem-plai - O, Traz con- si-goex-cel-sa grei! 

A jus-ti-ça, a jus-ti-ça Do Se-nhor co-nhe - ce - rão! 

Tem-pes -ta-des, ter-re-mo - tos Pe-la ter-raes- pa-lha - rá! 
A Ss 


desponta 


Eis no céu 
Johann Schop 
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(Côro) 


Pro- 


mão 


gus - ta 
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185 Brilha a aurora 


(Côro) 
John Jaques George Careless 


Andante d=72 


1. Bri-lhaaau-ro - ra do Mi - lê - nio, Co-moum fa - cho 
2. Vai fu - gin-doa den - sa né - voa E sea-fas-taaes- 
3. Eis que Jon - ge, nas mon - ta - nhas, Já des - pon - tã 


= 
A IL) 
LBA ii MESES 


E re - ve-laatô - daater -ra 
ri - dão, Mas mil a - nos de jus -ti - ça 
tre luz, Comseus tra - jes ful - gu - ran - tes, 


cios do fi - nal! 
san - tos go - za - rão! - tos go - za - rão! 
jul - ga: - dor —Je - sus! j ga - dor — Je - sus! 


4. Vem a nós manhã bendita, 
Em justiça irás romper. 
Os que creêm nos profetas 
Tua luz esperam ver; 
Tua luz esperam ver! 


186 Embora cheios de pesar 


(Côro) 
Eliza R. Snow George Careless 


Com ânimo d=88 


1. Em - bo-ra che - ios de pe - sar, “Can tai. 6 san - tos 
2. Em - bo-ra a-qui o mal pro - veis, Es - saa-mar gu - ra 
3. Er - guei à Deus o co - ra - ção. Pois a seus ser - vos 


do Se-nhor; Eis que Je-sus vi-rá rei - nar E 
pas - sa - rá; Em Cris-toa paz en-con-tra - reis, E - le re- 
en - vi-ou, A-nun-ci-an-doasal-va - ção, Que nos - sas 


rá seu dom de a-mor, E vos da-rá seu dom dea-mor! 
u-so vos da-rá — E- le re-pou - so vos da - rá! 
al - tas res - ga - tou — Que nos-sas fal - tas res - ga - tou! 


4. A boa nova correrá 
Como uma pedra a rolar 
E entre os povos juntará 
Os que por Cristo irão lutar; 
Os que por Cristo irão lutar. 


187 Deus respondeu a tua prece? 


á (Côro) 
Ophelia G. Adams Charles D. Tillman 


Suave d=50 


1. Deus res - pon - deu, ir-mão, a tu -a pre-ce? Pen-sas, tal- 


2. A - in - da Jem - bras a pri-mei-ra vez Em quea cho- 
3. Deus res - pon - deu, pois sal - va da tor - men-ta  Quemse de- 
4. Deus res- pon - deu— a fé já nos a - ni-ma, Pois nu - ma 


vez, que não e so-fres mais. Não te des-cre-ias, É - le não tees- 
rar pe-dis-te pro-te - ção? Te-rás mu - da-do tu. oh, sim, tal- 
ba-teem ne-gra a-fli - ção; Se E-le tar-daa-in - da, fun-da - 
ro - cha seu a - po-io tem. E, quan - do a tem-pês - ta - de se a-pro- 


que - ce, Poissó o Pai com-preen-de os teus ais  Du-vi-da- 
vez, Mas o Se-nhor, em seu a - fe-to, não! Em-bo-raos 
men-ta Em tu-as pró -prias fal-tas a ra - zão. Mas, se d 
xi - ma, A o-ra-ção ben-di-ta nossus- tém. E - la ja- 


rás de Deus e seu po - der, Se Ê-Jle tu-do fe - de 
á 


a - nos ve-nham a pas - sar, Teupran-to É - le de 
fé pu -de-res con-ser - var, O rei-no da vi-tó - riai- 
mais em fôr-ça per-de - rá E meusde - se - jos Deus con- 


Deus respondeu a tua prece? 


po - de con - ce - 


der? 
con - so - lar; Teupran-to E -le há de con - so - lar! 
rás ga-nhar; O rei-no da vi - tó- ria i-rás ga - nhar! 
ce - de - rá; E meus de - se-jos Deus con-ce - de - rá! 


188 Grande Senhor da Criação 


(Côro) 
Oliver Wendell Holmes - Leroy J. Robertson 


Em d=52 
á q ee 


1. Gran - de Se-nhor da ção — En - tro - ni- 
2. De nos - sa vi - da és luz, Que, co-mo es- 
3. Meu me -io - di - aéo teu ful - gir E me - ia- 


lhar, o 
dão; Meu 


Mas em meu ser vi - ves tam - bém, 
re - con - duz Ao a - con - chê - go de seu lar. 
sor - rir, Que traz co - fôr - tg ao ! 


189 Ó pobres corações 


(Côro) 
Coleção Wesley Evan Stephens 
Calmamente d= 69 


1. Ó po-bres co - ra - ções, Que des - gar - ra - dos va - gais 
2. Te-sou-ros de a - mor Fru - í - mos em Je - sus 
3. Zom-bais de nos - sa dor, De nos-so aus-te - ro vi - ver; 
4. Mas os que so - frem dor, E queho-je des - pre-zais 


Lon - ge das cal-mas re - gi - des Das bên - çãos ce - les- 
Que a- le - gri-as de pri-mor Em nos - sa al - ma pro- 
A - tor-men - tais-nos com  fu-ror, Ao ver - nos pa - e- 
Por in - fe - li-zes sem va-lor, Por tres - lou-ca- dosmor- 


E À 
1 ae 
E e Sms es O ssa] 
Se RS E O E (7 2 


tiais; Por que ba -veis dea - mar As tri-lhas do pra - zer, 
duz. E à - pe-sar da dor, Da má-goaa nos cer - car, 
cer, Co-mo sea a - fli - ção Eo a-mar-gor fi - nal 


. 4 . . Td + . 
tais, Gló-ria ma - ior te - rão, Cum-prin-do ex-cel - sas leis; 


e! 


) Sal va - dor mo-far, O-dian-doo bom vi-ver? 
Ben-di-toéonos - so Sal - va-dor, Bri-lhan-teto nos-so o-lhar! 
E — pr NA 
Fóssem o” nos - so ga - lar-dão E prê- mio na - tu-ral— 
De nos-so Re - den-tor se-rão Os sa - cer-do-tese reis. 


190 Do pó nos fala uma voz 


J. Marinus Jensen (Côro) J. J. Keeler 
Com júbitod= 100 


[3 
VAI 
re 

Fanta! = 
O ARE O 


1. Do pó nos fa - la u - ma voz, com a men - 
2. Mas. se nos fe - rem má - goac dor, de - ve - mos 
mos ter no céu dis - tan - tee, des - lum - 
o 


sa - gem do per - dão. Pro - fe tas cla - mam 
sem - pre a - guar - dar Que nos lh - ber - te 
bra - dos, con - tem - plar De Deus a fa - ce 


4. Nascemos para proclamar 
A nossa santa vocação; 
O evangelho é salutar, 
Feliz é a nossa religião. 


191 Sereno finda o dia 


(Côro) 
Orson F. Whitney Edward P. Kimball 
Calmamente d= 63 


1. Se - re-no fin-dao di-a hi - ber - nal, Pe - sa - do 


2 En-quan-to a noi - te bai-xao ne- gro - véu, Ex - ta -si- 
3. Lon-ge, a”- lém, nos va-le de Si - ão, Nos al-ta- 


véu en - vol-ve a Cri - a - ção: Em re - ve-ren-tee 

a - doa ve-jo pro-je- tar Em sun - tu - 0 - s9e 

nei - ros pi-cos i-mor - tais, On -dehá far - tu - ra Em 
Ss 


gra-ve ri-tu -al, As tre-vas des-cem pe - la am- pli- 
má - A - co pai -nel Ce-nas an - ti - gas, ce - nas de meu 
gran-de pro - fu - são E o gra-to som de can-tos jo - vi- 


Tu - do con-vi-daa al-maame-di - tar Na ma - jes - 
lar. On - de i- rá bus -carmeu co - ra- ção Des- sas lem- 
ais ; Co-mo um ro-sal o ê&r-mo re - flo-riu Ea bo - a 


Sereno finda o dia 


ral. ss a tempo 


es 
a SS A 
CS 
9 -e 
ta - de da di-vi - na mão, Que a: tem - pes - ta-de e as do - res 
bran - ças o ma-nan-ci-al? On - de ha-bi-ta a re 
no - va ao mun-do pro - cla-mou, Cha - man-do os ho - mens to - dos 


faz cal - mar Em ges-to de a-mor e de per - dão! 
cor - da - ção, Pa - ís de ma-rá-vi-lhas sem i - gual! 
ao re - dil, Queo gran-de Cri - a-dor nos res-tau - rou! 


ad 


192 Eis-nos agora aqui 


(Vozes masculinas) 
James Montgomery George Careless 
Fluente d=72 


1. Eis-nos a - go -raa-qui, Se-nhor, Teu no-me a con - sa -grar, 
2. Vem, pois, ó ai, nos as - sis - tir, Na ho-ra dea- fli - ção, 
3. Re - ce-be nos-sas pe - ti-ções Tu, 6 Di - vi-nq A-mor: 
4. A fer-vo-ro - sa pre - ce traz Con-fôr-toà so - li - dão: 


Na 4 1 
EPE TE EIS 


Can-tan - do jun - tos teu lou-vor E jun - tos a Te a-mar. 
E teu a-mor nos faz sen - tir Em ca - da co-ra- ção. 
Au-men-taem nos - sos co - ra - ções Da fé o san-to ar-dor. 
Se-nhor, des - pe - de-nos em paz E dá - nos teu per- dão. 


193 Ó anciões de Israel 


(Vozes masculinas) 


Cyrus H. Wheelock 


Alegremente d= 63 


Anônimo 


1. Ó an-ciões de Is-ra-el, co-mi - go bus-cai, Os jus - tos de 
2. O-brei - ros são pou - cos e gran-deéo la - hor, Mas com - ba-te- 
3 E ao ter-mi - nar nos-sa gran - de mis-são, Des-can - so te- 


ter - ras dis - tan - tes cha - mai, Em pla - gas lon - gín - quas, em 
re - mos com fé e va-lor. Dei - xai a ci - zã - nia eo 
re - mos na be - la Si- ão. Em nos - sas fa-mí-lias à 


to - doo lu - gar, Fa - zen-do-os vir a Si-ão re - pou-sar. 
tri - go bus - cai — Os po-bres e man-sos da ter - ra cha-mai. 
paz rei-na - rá, Pois já vi-to-rio-sa Si-ão es-ta-rá. 
— ft ftão 
PED Se a ) 


Sa - gra - da mis - são pre-ci - sa - mos cum - prir. 


194 Lá nos cumes 


(Vozes masculinas) 


Thomas Kelly A. C. Smyth 
Com firmeza d=92 


nos cu - mes das mon - ta-nhas 
Mes - mo que os ho - mens fal-sos 
Por teu Deus se -rás pro - va - da 


a - ban-do - na 


No fi - nal pe - re - ce - rá. Si-ão ben - di - ta, 
Com im - pá - vi - do va - lor; Si-àão não mu - da, 
Ao fu - ror das gen - tes más. Deuste pro - te - ge, 


Si-ão ben - di - ta, Pro - te - ção de Deus te - rá. 
Si-ão não mu - da, Pois a luz tem do Se - nhor. 
Deuste pro - te - ge, Deus te dá a - mor e paz. 


' | SL é 
o qe - 
s á: Quem qui - ser lhe dar com - ba - te, 
> Tu, Si - ão, se - rás lou - va - da, 
£ .- 
(em)  E——. & 
De + Teses 4 
ar 

AE ess ERRA a) Te 


195 Um anjo lá do céu 


(Vozes masculinas) 


Parley P. Pratt John Tullidge 
Calmo &=92 


1. Um an - jo lá do céu, Ao mun-do re - gres - sou; 

2. Mo-ro - ni o se - lou, Com su - a pró-pria mão, 

Re - la - taa trans-gres - são 
“o 


Rom-pen - doo ne - gro véu, ho - mens pro - cla-mou: 
Eo li - vro lá fi - cou, Por san - ta ins - tru-ção, 
Elas é - po - cas de fé No lar da pro - mis-são — 
4 


“O-cul-to em Cu - mô-raes-tá um li-vro que nos gui -a - rá; 
A-té um di-a vir à luz, tra- zen-do o rei-no de Je-sus; 
A ple-ni -tu-de re - ve-lou eo e-van-ge-lho pro-cla - mou; 


O-cul-to em Cu-mô-raes-tá um li-vro que nos gui - a-rá.” 
A-té um di-a vir à luz, tra - zen-doo rei-no de Je - sus! 


A Pple-ni-tu-de re-ve-lou eo e-van -ge- lho pro-cla - mou! 


196 Ao Salvador louvemos 


(Vozes masculinas) 
William W. Phelps John Tullidge 


Enlusiasticamente d= 104 


1 Ao Sal - va-dor lou - ve - mos, 0) fi - lhos de Si - ão— 
2 O vin - de. tô-daa ter - ra O te- ma a-pren- dei — 
36 Is -ra-el, de nô- vo Em fes-ta e- xul - tai — 
4 Jun - tai - vos, pois, é san - tos E por Si - ão lu - ta — 


res - ga - ta - dos che - gam, Bus-can - do pro - te - ção. 
Can - tai em har-mo - ni - a, Lou - vo - res dai ao Rei. 
A voz de Deus vos cha - ma, Si-len-tes a - ten - tai. 
Tal co- mo Cris-to man - da, Com Ê - le ca - mi - nhai. 


Com hi-nos sa-cros-san-tos A Cris-to gra-cças dão, 


Seu bra -ço já sees-ten - de Que to - dos pos-sam ver 
A li - ber - ida - de traz - nos, Can-te-mos o lou - vor, 
Em vão os i-ni-mi-gos E maus con-ten - de - rão, 


Por ê - te gran-de di - a De gra - ça e per - dão! 
O con-gre - gar dos jus - tos Na ter-raa o - cor - rer! 
A Cris-to, Rei E - ter - no, Do mun - do Sal - va - dor. 
Pois a man-são e -ter-na Os san-tos ga- nha - rão. 


197 Óvem, supremo Rei 


(Vozes masculinas) 


Parley P. Pratt 


Com firmeza d=92 


- ten - deas pe - 
res - ga- ta - 
Na pro - va - ção fi- 


li-ber-tar tu-a grei, De-se-ja - do das na- 
teus E as vo - zes er- gue - rão, Sau - dan - do a seu 
nal; Em lu - ta i - re - mos ver Teus an - jos con-trao 


ções — 6 vem - par - 
Deus — Os do CT 
mal — O mun - doem cha - mas ar - de- 


Bem-vindo, Julgador, 

Ao santo tribunal; 

Eleitos do Senhor, 

Já surge o sinal — 

E as nações se irão curvar 
E em tôda a língua exultar! 


198 Vinde, ó santos 


(Vozes masculinas) 


William Clayton Antiga melodia inglêsa 


Resolutamente sS=66 


1. Vin-de, ó san-tos, sem mê-doou te-mor, Mas a- le-gres an- dai; 
2. Por que di-zeis: “É du-raa pro-va-ção”? Tu-do é bom, não te-mais. 
3. Sem a - fli-ção,em paz e sem te-mor,  En-con-tra-mos um Jar. 
4. Che-gan -doa mor -te, tu-do i-rá bem, Va-mos paz to - dos ter; 


Ru-deé o ca - mi-nho ao tris-te vi- a - jor, Mas com fé 
Por que pen -sais em gran -de ga-lar-dão, Se a lu-tae-vi-tais? 
Ho - je, li-ber-tos do pe-sar e dor, Va-mos to - dos can-tar, 
Li - vres das lu - tas, e do-res tam-bém, Com os jus - tos vi-ver. 


É bem me-lhor en-co-ra-jar Eo so - fri-men-to a - me-ni-zar; 
Mas não de-veis de -.sa - ni-mar, Se” ten-des Deus pa-ra vos a-mar; 
Par-tin-do de nos-so co-ra-ção, Bemal - to e comre - so - lu-ção, 


Mas, se a vi-daDeusnos pou-par, Bemal - to po-de-re-mos can-tar, 


Po - deis a-go- ra,em paz, can - tar: Tu - do bem! Tu - 

Po - deis a-go - Tá pro-cla - mar: Tu - do bem! Tu - do bem! 
O nos - so glo-rio- so re- frão: Tu - do bem! Tu - do bem! 
A .u - ma só. voz en-to- ar: Tu - do bem! Tu - do bem! 


escuta ao bom Senhor 


b, 


199 Alma 


s) 


(Vozes masculina 


Melodia espanhola 


H. Wallis 


Com júbitod= 108 


James 


Sal - va - dor, 


o 


Je - sus 


A 


Na 


» 
o 
E 
E 
' 
E 
o 
=) 
º 
S 
s 
s 
, 
5 
“ 
' 


na 


Al-ma,es 


ê 


rás; 


Mi-nha gra-ça go - za 


ve - rás, 


tu 


- ria 


gló 


pe 


de-sam - pa - ra-rei!” 


a - mas, 


me 


“Tu 


com a - mor: 


ue per-gun - ta 


Q 


te da-rei. Não te 
jd: 


- dae-ter - na 


Vi 


fe - ri-do, te cu - rei; 


, 


E 


sol - tei 


te 


ê-so, eu 
(ia 


“E - ras pr 


mais a - mor; 


te-nha 


Que não 


meu Se - nhor, 


Bem me pe - sa, 


pe - ca - dor?” 


a-mor — Tu me a-mas, 


teu 


Vim do céu por 


fim ! 


ea- mor sem 


“o 


Fa - ze, meu Je - sus queemmim Rei - ne paz 
-— 


meu Salvador 


(Vozes masculinas) 


Cristo, 


O. P. Huish 
Fervorosamente aa 104 


200 


O. P. Huish 


o 
E 


Gui-a-me 
Gui-a-me 


o 
E 
E 

'3 

(do) 


Gui - 


Sal - va - dor, 
pe - ca - dor, 
ten - ta - ção, 
que - ro paz, 


em 


meu 
do 


mun - 
an - do 
mor - te 


Cris - to, 
o 
u 
a 


D 
Q 
N 


1 
2. 
3. 
4 


Es 


vi 
o - lhos 


Con - fôr - to 


Que - ro 


são, 


tris - tes 


Meus 


tra - rás, 


ger, 
duz 
com - pai-xão; 


pro - te - 
re - con- 
se - guir meu Rei; 


sos 
e 


pas - 
ra 
mor 


Mi - nh'al - ma 


Meus 
Pa 
A 


po - der 
luz, 


ve-joa 

md . 
cru - zã - rei, 
pro - te - ção, 


o teu 
não 

les 

a 


xa 
já 
va 
tu 


Dei 
Se 
Mil 
Dá 


o 
E| 
va 
Ss 
va 
55 
(do dl) 
| 
E: 


| 
2) 
fo] 
n 
' 
Eq 
=-— 


não 
sal - va- ção — Gui - a - me 


re - dil, 
lar 


- me à 


201 Por teus dons 


(Vozes masculinas) 
Felicia D. Hemans Evan Stephens 
Alterado por Edward L. Sloan 


Vigorosamente d=88 


Por teus dons lou 
Pe las mãos do 
te 


7 
E - ter - no Pai: Ó mon-ta - nhas ver - de- 
fre - mos tan - ta dor, Mas nos des - te re - sis- 
teu fa - rol, Je - sus, E a es - sa con - fi- 
dom es - pi - ri - tual, Eis - nos ho - je - te- 
UR e 
EU 


ex - cel - so Deus sau - dai! Nu - ma 


tên - cia E en - ches - te de va - lor; E ven - 
an - ça Pro - cu - ra - mos fa - zer jus. É mis- 
gi - dos Da tris-te - za e do mal, No pri- 


ter - ra 
ce - mos na ver - da - de Lu - tan-do, sim, bem sei — 
são de nos - sa vi - da Pre - gar su- pre - ma lei — 
mor da na - tu - re - tu - a mão en - con - tra - rei 


Por teus dons 


Por teus dons de  a-mor can - ta-mos, 6 Deus, Se-nhor 


(Vozes masculinas) 


Charles Wesley Simeon B. Marsh 
Com devoção d= 108 


Tu, Je-sus, és meu a-mor teu co - ra - ção; 
2. Deoutroa-bri - go eu não sei, Meu a-mor só dei a Ti— 


fs - te po - bre pe - ca-dor "az  vi-ver com teu per - dão! 
Meu Se-nhor, meu Deus, meu Rei, Só Ti eu me ren - di! 


Je - sus, meu Re-den-tor, Sei que Tu me sal - va - rás 


Te que - ro, 6 Ou - tro ser não há à - gual; 


E bem sei que teu Me da-rá ce-les - te paz! 
Dá-me sem - pre tu - a luz E a-fas - ta-me do mal. 


1 
3. Graças dou a Ti, Senhor — És a fonte do perdão, 
Sei que não me faltarás. Jubiloso cantarei, 


Com teu divinal amor E na tua exaltação 
A minh'alma limparás Para sempre viverei. 


203 No monte a bandeira 


(Vozes masculinas) 


Joel H. Johnson Ebenezer Beesley 
Vigorosamente a'= 60 


1. No mon -te a ban-dei - ra se al - te-ia já — Com 
2. Cum-prin -do nos - so Deus o que pro - fe - ti - zou, Na- 
3. Seu tem -plo so - er - gui - do em bSi-ão es -tá E 

4. A - li Deus ou - vi - rá as nos sas pe - ti - ções, Pre - 


já - bi - lo pro-cla - ma: “O Se-nhor vi - rá” Re-mi - dos 
ções a - go-ra o-lhai: o véu se le-van-tou E a nós vi- 
a San”: 4 e” 

sô-bre as môn-ta - nhas se e-xal- ça - rá. Que-re - mos 
cci-tos fun -di - rá em mnos-sos co - ra-ções. E és = igê 


de Si-ão can - tai, Nos al - tos mon - tes e-xul - tai. 

rá a gran -de luz, Que pre-co - ni - za a Je - sus 

nê - le a Deus ser - vir, Ver-da-dee - ter - na des- co - brir. 
SS + 8 

dom dea-mor tra - duz E - ter - nã sal - va-ção e luz, 
ad 


e 


ICerc 


Que firme ali 
Majestosamente gd = 104 


204 


(Vozes masculinas) 


Kirkham 


pas - sar, 


o) 
q 
E) 
=) 
- 
' 
E 
[72] 


ti-ver-des que 


no faus - to ou 


ó 


- ce, 
te. 
- tes 


cer 
mor - 


na 
tor - ren 


a-l 
A 
o 


me 
vi - da 


quan - 


u 


fir - 


1. Que 
2. Na 
3. E 


Sal - va - dor! 


te-reis o seu 


o 
vos po-de-rá 


sus, 


em Je- 


fé 


reis 


O Mes - tre que - 


No mar 
Pois É 


ri - cos, 


mal 


pe - la 
bres ou 


ou na 


a - mor. 
tra - gar, 


Po - 
ri 


não 


do 


o 


6 
De 
Seus 


to, 
go. 
dos, 


Cris 
Do pe-ri 


que por 
Seus san - tos que-ri 


to - do o 


vós 


De 


| - mar, 


= 
s 
e. 
' 
E) 
= 
o 
E) 
ac) 
' 
o) 
s 


em 
po - dea tor -men - taa -ca 
<> 


ter - ra, 


vi-veis a 
de 


- to 
- go vos h 


que por Cris 
to - do o pe- ri 
Seus san-tos que - ri - 


vós 


Ó 


Cris - to. 


que por 
to - doo pe - ri 
“o E 
san - tos que- ri - 


vós 


lu - tar. 
hi - vrar. 


á 
à res-ga - tar. 


vi - rá 


dos 


De 


- go, 
dos, 


Faze o bem 


205 


(Vozes masculinas) 


E. Kaillmark 


Marcado é = 100 


Pa - raum fu- 


des - pon - ta, 


di - a 


o 


bem, 


A 


ram - se a - 


um 


se a-brem, Que-b 


co 


por - tas 


bem — as 
bem, 


a 


san - ta 


com 


o 


3. Fa - ze 


de 


tu - ro 


que 


pe - raa ver- 
o) 
os 


nd 
- lhos cho - ro - s 


Te - mee es - 


AO) 


fim. 


- ias ser - vis. 
ao 


ca - de 
a - van - te 


go-raas 
nd 
van - te, 


fa - ze o 


do - res, oh, 


E 
s 
E 
g 
8 

o 


da - de que vem — 
fi - tam o a- lém 


fa - ze o 


, 


oh 


E 
[=] 
a 
' 
5 
* 
' 
E 
v 
=) 
a 
[a 
' 


os e - fei-tos es- pe - ra; Sê li -vre, 


bem, 


o 


Fa - ze 


lei — 
der — 
fal — 
grei 
der; 
Il; 


Oliver Holden 
- a 
Po - 
plen - 
pa - ter - na 


tri - un - 


teu 
res - 


fa - ze o 
tu 


e 


al 


gra - ça 


mão 
rei - na - do 
le - ne a 


a 


so 


E 
E) 
o 
Et 

1 
o 
8 
' 
o 
e 
[o 


céu, pro - cla-ma 


tu 


pro - pa - gue teu 


Senhor do céu 
nos - sas pe - ti - ções com 


(Vozes masculinas) 


Deus 
na - ções 


= 


Faze o bem 
a, 


o) 
“q 
me 
=) 
o) 
E 
1 
v 
[72] 


às 
6 - ria faz - nos ver, 


gl 


” 
206 O Jeov 
Je - o - vá, 
mar em mar. de déu em déu, 
ten - de 


tu - ro tam- bém 
tu -a 


2. Re - ve -la 
3. Que sem-pre se 


1. 


Vigarosamente d= 88 


-der! 
nal! 


a grei! 
plem 
ter - 


tu 
res 
pa 


A 


le - ne a 
pe - ti- ções com gra - ça 


déu em déu, re 
faz - nos ver, so 


mar em mar, de 
gló - ria 
- ten - de nos - sas 


tu - a 


De 
A 
A 


207 Da côrte celestial 


; (Vozes masculinas) 
Eliza R. Snow Thomas McIntyre 
Calmo d=66 


1. Da côr - te ce - les - tial che - gou, Com 
2. Seu san -— gue pe - los ho - mens deu Eas- 
3. O - be - de - cen - doo Pai dea - mor, O 
4. Que glo - ri o- o . ce . les - tial,) O 


dea - mor des - ceu, O Cris - to nos - so 
nos lh - ber - tou; Seu sa - en - fí - cio 
prê - mio con - quis - tou. o teu que - rer, Se- 
pla - no do Se - nhor — Per - dão, jus. - ti - ça, 


208 Eu sei que vive meu Senhor! 


(Vozes masculinas) 


Samuel Medley Lewis D. Edwards 
Com devoção d=62 


Cantar melodia em unissono [ea a 


1 sei que vi-ve meu Se-nhor! meu su-bli-me Sal - va - dor! 
2. Bem sei que vi-ve meu Se- nhor! E que pormim tem gran-de a-mor! 
3. Que vi-ve, oh, lou - vo-res dai! E sem-preaCris-to e - xal - tai! 
4 


. Que tem con-se- lhos pa-ra mim E man-dã su-a. paz sem fim! 


vi-ve e rei-na sô - bre nós; A to - doscha-ma su-a voz. 


Que 


Een-quan-tô vi-va can-ta-rei — “O 'Re-den-tor, Se-nhore Rei!” 
Cla - me-mos ho -je com fer-vor: “Eu sei que vi-ve meu Se-nhor!” 
Que vi-ve pa-ra con-so-lar E com ter-nu-ra me gui -ar! 


Que ro - ga sem-pre an - te Deus, Ve - lan - do pe-los fi-lhos seus; 
Por E - leavi-da eu da-rei, A mor - te eu con-quis-ta - rei; 
Que vi - vê pa-ra mea-len-tar, À mi-nha an-gús-tia sos-se - gar; 
Que vi - ve. oh lou-vo-res dai! E sem-preá Cris-to e - xal - tai; 


Que vi - ve pa-rameam-pa-rar E mi - nha al-ma a-ca - Jen - tar! 
Vou pre - pa-rar o meu lu-gar, No céu,queé meu e-ter - no lar. 
Meu tur - vo co - ra-ção cal-mar E nô - vo á-len - toins- pi - rar. 


£ . md . 
Do mun - do é o Re-den-tor Eu sei que vi - vemeu e-nhor! 


209 Talvez não seja ao alto mar 


(Vozes masculinas) 


Mary Brown Carrie E. Rousefell 


Com sinceridade g. = 52 


1. Tal - vez não se - ja ao al - to mar Que Cris -to me vá man- 
2. Tal - vez, da dú - vi-da e do mal, Eu ve-nha a res - ga- 
3. Tal - vez flo-res - ça em mi-nhas mãos A mes - se do Sal - va- 


dar; Tal - vez não ha - ja con - fli-tos lá, Nem tre-vas eu 
tar A - ma - dos fi-lhos do Bom Pas-tor, Quees-pe - ram o 


. . boiá “ 
dor. Pois com vi gor que-ro tra-ba-lhar Por Cris - to, meu 


vá en-con - trar. Mas, quan - do o Cris - to me cha-mar A 
meu cha - mar. Po - rém. se o Cris - to me gui-ar Na 
Re - den - tor. “Con - fi- o em Ti sem va-ci-lar E 


sen - das que não tri - lhei, Eu pro - cla-ma - rei, com a- 
pró - pria sen-da do mal, Men -sa - gem dea-mor can - ta- 
sem - pre te a-ma-rei— A tu - a von-ta - de fa- 


a ao alto mar 


ão se) 


ss 


Talvez n 


- on - de man- 


“A 


. 


i - rei. 


mn 
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, 
e 


mor, 6 Se-nhor: 


“A - on - de man- 


“A 


” 


fa - rei. 


óSe-nhor:“O que me man-da - res 


rei, 


de man- 


- on - 


. 


À 1=:" Fel. 


da - res 


-nhor: A - on - de man- 


óSe 


rei, 


de mon-ta-nhas ou mar; 


A -tra - vês 


Se - nhor, 


rei, 


ó Se - nhor — 


rei, 


210 Glória a Deus cantai! 


(Vozes masculinas) 
James Allen Felice Giardini 


Com louvor d=92 


2. Cris - to, 
3. Gló - ria 


- lhos seus. 


Lou - vai o seu a-mor, Quea-pa - ga nos - sa dor; 
Can - tai com des - te-mor As bên - çãos do Se-nhor; 
Can - tai em seu lou- vor, Dai gra - ças ao Se-nhor; 


Jesus 


(Vozes masculinas) 


Careço de 


241 


Robert Lowry 


Annie S. Hawkes 


Com simplicidade d=60 


é meu Se- nhor; 


E 
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EE 


De 
U 
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- sus! 


Je 


de 


Se - nhor, 


teu meu co-ra - ção; 


- sus! 
- sus! 


Je 
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e 
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- sus! 


Je 


de 


Tem pa - ra mim va - lor. 


Ins - pi - ram-me hor-ror. 


Em 
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8 
o 


re-ti - dão. 
po - bre sem Je - sus. 


san - ta 


ca - re - ço! 


n 


ço, 


ca - re - 


nhor, 


Se - 


ên - ção, 


b 


212 O Senhor meu pastor é 


(Vozes masculinas) 


Salmo 23 
Reverente d=60 


ver - des pas - 
rei o teu 


e - las me 
a - de con- 
xul - ta, tão 


res -ga - ta - rá; 
mê-do me faz: 
ho - je me dás; 


1. O 
2. E en-quan - to 
3. Mi-nha me 


Se-nhor meu Pas - tor 


no va 


- sa pre - pa 


ta - gens des- 


bra - ço 


un - ges mi - nh'al-ma 


a 


Thomas Koschat 


é — não me fal - ta - rá! Em 
- le da mor -teeu an - dar, Te- 
- ras, não há a - fli - ção; Tu 


can-so me dá; 


me am - pa -rar! 


e meu co - ra - ção! 


Por á-guas tran- 

A tu - a ver- 

Meu ser to-do e- 
RS 


con-du - zi - rá — Se an - do 
fôr - to me traz — O mal não 
che -io de paz, Por tô - das 


Se 
(o) 
Por 


an - do 
mal não 
tô - das 


er - ran - te, 


me 


me fe - re, nem 
as bên-çãos que 


er - ran - te, me 
me fe - re, nem 
as bên-çãos que 


res-ga - ta - rá! 
mê - do me faz! 
ho - je me - dás! 


á-nos, Tu, ó Pai bondoso 
o Jean Jacques Rousseau 


John Faucett 


213 D 


Com ánimo d=69 


paz, 


ção, tu - a 
lou - vor 


mn 


Tu - a 


g 
n 
' 
o) 
q 


Pai bon 


nos, Tu, 6 
Pe - lo dom do 


e 


Da - mos gra - ças 


e - van - ge - lho, 


2. 


gra - ça 


-mos Tu -a 


te - nha 


to - dos nós 


E que 


e - xem-plo, Re - den - tor— 


si-gam nos-sas vi-das Teu 


E que 


nos traz; 


uz 


sus - ten - to, Po-de-ro-sa 1 


dá 


sus -ten - to, 


a 


Dá 


pa - la-vra do Se- nhor; 


for-tes, Na 


sem - pre 


Sem-pre for - tes, 


traz. 


luz nos 


-ten - to, dá sus-ten-to, Po-de-ro-sa 


sus 


a 


Dá 


Na pa - la-vra do Se-nhor. 


sem - pre for - tes, 


Sem -pre for-tes, 


214 Alegres cantemos 


(Vozes masculinas) 


William W. Phelps 
Brilhante de= 104 


- le-gres can - te-mos, não so-mos es - tra - nhos, Po - de-mos na 
n - tão vi-ve - re-mos sem ó-dioou pe - ca - do, Bem lon-ge de 
nos en-con-trar-mos nas tre-vas per- di - dos, Con-fie-mos no 


ter-ra en-con - trar sal - va - ção; 
nós séa-fas - tou o ran - cor. 
bra-ço po - ten-te de Deus. 


- Je-gres no - tí-cias os 
quan-do os fm-pios tre- 
- pois do cas - ti-goe da 


vm> 
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Eseso 

RT 

th EE a 
po-vos re - ce-bem: Em bre - ve vi-rá a fi-nal re-den-ção. 
me-rem de mê-do, Te-re - mos a cren - ça no bom Sal-va - dor. 
ho - ra ex - tre-ma, Se - re - mos gui -a - dos aos do - mí-nios seus. 

ms 

ERÊ? a 


tan - tas pro-mes-sas nós, san - tos, te - re-mos—A paz rei-na- 
tan - tas pro-mes-sas nós, san - tos, te - re-mos—A paz rei-na- 
E re- ce-be-re-mos de Deus as pro-mes-sas, Os an - jos do 


rá pa-ra sem-pre e, as 


rá pa-ra  sem-pree, as 
A E E S 
céu nos vi - rão co - ro 


Alegres cantemos 


É -dem a - le-gre, Je - sus fa-la-rá: “Is-ra-el vem a mim.” 
É-dem a - le-gre, Je - sus fa-la-rá: “Is-ra-el vem a mim.” 
É - dem ce - les - te Eo po-vo de Cris-to i-rá paz go -zar. 
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215 O nosso Redentor morreu 


(Vozes masculinas) 
Isaac Watts George Careless 
Reverente d=66 


> uu E UESONGAaD (Sus. RSS 
O e e cm q 
"EI, SE SA MESES ES E 


1 Re - den - tor mor - reu E Is - ra- 

22 6 vin - de, san - tos, e mos - trai ED) vos - sqg- 
3. Je - sus seu san - gue deu por mim E no Gt. 
4 tum - ba der - ro - tou, De-bal - dea 


cho - rou; Oes-pa - ço 
mor e gra - ti - dão Ad bom Je - sus ea 
vá - rio ex - pi - rou, Mas bo | - a no - va 
i pren - der, E - 


bre - ceu Ea ter - raem pran - to va - ci - lou! 

: td “o Ei 

vos - so Pai, Por ter - nós da - do sal - va - ção! 
ou - coen- fim-—Meu bom Se-nhor res - sus - ci - tou! 


fêz rom - per! 


o - nou — Ben-di - taau - ro - Ta 


216 O montanhas mil 


(Vozes masculinas) 
Charles W. Penrose Antiga melodia 


Brilhante d= 69 


1. O mon-ta - nhas mil, on-deo céu dea - mil Co-breos 
2. Se das gen - tes más só des - dém te - ás, Dos hu- 
3. Eis-mea-qui, a - fi-nal, do-ce ter - ra na-tal, Dos pro- 


va - les dos ho-mens de bem, On-de o ven - to traz es- pe- 
mil- des que-ri - da tu és; Muitos po-dem fu-gir e de 
fe - tas e ser-vos de Deus; O ti-ra-no cai-rá 0 0-pres- 


ran - ça e paz — Eu qui - se - raemteu se-ioes-tar, tam - bém. 
ti dis - sen-tir. Mas a - mor nós de-po-nós a teus pés. 
sor mor - re - rá Eo gen - ti- oou-vi-rá co-man - dos teus. 


O Si-ão! O Si-ão! 'Ter-ra i-de-al! Pa-ra ti vol-ta- 
O Si-ão! O Si-ão! Ter-ra sem par! Já queo ho-mem cru- 
Si-ão! O Si-ão! Lon-ge dos vis Em ti que-ro vi- 


Ó montanhas mii 


rei e teu sem-pre se - rei, 6 meu lar, mi-nha pá-tria sem i - gual. 
el deu-te má-goas e fel, De tua dor nós que-re-mos par-ti-lhar. 
ver, em ti que - ro mor-rer, Tu, Si- ão, só tu ésmeu lar fe - liz! 
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217 Hoje, ao profeta louvemos 


(Vozes masculinas) 


William W. Phelps 
Brilhante d=76 


Ho-je ao pro-fe- ta ren-da-mos lou-vo-res Foi or - de- 

Por af - sas-si- nos seu san-gue ver-ti-do Sem-pre o 
pesos gló-ria do seu no-mec-ter-no, Tô - das 

Os seus al - go-ses cru-éis, im -pie-do-sos. Por seu 


» so ts 


por Cris - to - sus Pa - ra tra - zer a ver- 
cár - ce - re ma - cu-la - rá; Sem - pre se - rá e - xem- 
cha - ves do rei - no te - rá, E na man-são ce-les - 
li - to cru-el pa-ga - rão. Mas o pro - fe - ta de 


da - de aos ho-mens. Pa - ra aos po - vos tra-zer no-va luz! 
plar su - a vi - da To-do o mun- do lou-vo - res da - rá 
tial, pa - ra sem-pre, En - tre pro-fe - tas no-mea - do se - rá 
Deus. a - ben-çoa - do, Vi -ve fe-liz na ce-les - te man - são! 


Hoje, ao profeta louvemos 


SA ATy—s dad TE as, (EDS VESES ISO 
O Ri Ms dos bad E URL Dee SA 
Vi ES E TR RPI O RS RSS SENNA 1 TS (7 TR A E E 


E GE | E E 1 PERES AA [E [E E a 
= Lo 


ta, aos céus 


tem em vão. 


nos-so le - ga-do, Teus i-ni-mi-gos ja-mais ven-ce - rão! 


218 Tal como um facho 


(Vozes masculinas) 


William W. Phelps Anônimo 


1. Tal co-mo um fa - cho de luz vem ar-den - do Qrs. 
2. Es - ten - de 6 Pai, sô-bre nós tu -a bên - al 
3. Fa - re-mos de-pres-sagmso - le - ne con-vê - mio, O 
4. Que di - a di-to- so em que os cor-dei - ros Com 


ri - to San - 
ual no prin-cí - pio res-tau - rao - der; Que 
ei - no do Céu se res-ta - be -le- à Bem 


Tal como um facho 


dans e vi - sões do pas - sa - do, vol-ven 
teus mis -sio - má - rios aos po - vos con-ven - çam E o 
lo - goen-tre nós es - ta - rá o Mi-lê - nio A 


rão re - u - mi - dos na ter - raos her-dei - ros 
nd 


aos ho a 
des - cren con - si 


Can - te - mos, cla - me-mos. com hos - tes ce-les tes: “Ho - sa - na, Ho- 


ao Deus de Be lém, A 


re do-mí - mio, De ho - je pa-rasem-pre.A-mém e A - mém.” 


in 
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O) 


W. W. Walford 


ao 


William B. Bradbury 


doce, grata oraç 
(Vozes masculinas) 


219 


.=44 


Fervorosamente d 


do - ce. gra - ta 
do - ce. gra - qa 


Ó 
Ó 


1 
2. 


des - can - sar 


meu 


po - de 
to - doo 


a 
E 
) 
q 
= 
[= 


Mi 
meu Se-nhor, Ao 


pe - sar, 


de 


a - bri- 


Eu 


a - mor, 


“ 
E 
' 
e 
q 
l 


meu co - ra - 


rei 


se Jli-vrar da ten-ta-ção Em do - ce, gra-ta o-ra- ção! 
a - bri-rei meu co - ra-ção Em do-cegra-ta o-ra-ção! 


220 Tão humilde ao nascer 


(Vozes masculinas) 


Parley P. Pratt do “English Chorister” 
Solene d=69 


1. Tão hu -mil - de, ao nas - cer, Cris - to vem com 
2. Qual cor - dei - ro do Se -nhor, Foi o nos - so 
3. Quan - do tan - ta dor so - freu, A seus fi - lhos 
4. De - ser-ta - do pe - los seus, Pôs a su - a 


tal po - der! An - tes tan - ta dor so - freu, Ho - jeo 
Sal - va - dor. On - tem sô - bre a cruz pe - nou, Mas a 
de - fen - deu. E - le res- tauírou a lei — Ho - je 


Tu - do quan -to pa - de - ceu, Só por 


rei - no re - ce - beu, Ho - jeo rei-no re - ce- beu! 
gló - ria con - quis - tou, Mas a gló - ria con - quis -tou! 
é do mun-doo Rei, Ho - je é do mun-doo Rei! 


AZ Naa Z 
nós Je - sus so - freu, Só por nós Je - sus so - freu! 


221 Damos graças a Ti 


William Fowler (Vozes masculinas) Mrs. Norton 
Brilhante d=76 


1. Da-mos gra- ças a Ti, ó Deus a - ma - do, Por man-da - res a 
2.Quan-do nos so - bre-vie-remos pe - ri - gos, Quan-doal-guém nos-sa 
3. Do Se-nhor can - ta-re-mostô-da a gló - ria, Can - ta re - mos fi- 


Ee, 


nós u - ma luz— Um pro - fe - ta nostrouxeoe-van-ge - lho, 
paz a - mea - çar, Só em Ti nós te-re-moscon-fi -an - ça, 
éis seu lou - vor; E, se-guin-do o san-to e-van-ge - lho, 


Sr 
ncia + E E E RS A TE CAEEE VESES CODES SERES A CMRE A 2] 108 1 ie 15 Pe 


Que ao céu nos-sas al-mas con-duz — E gra-ças por tô- das as 
Pois do mal po- de-rás nos li-vrar. Teugran-de a-mor co-nhe- 
Que nos dá vi-da, paz e a-mor, Se-rá dos fi-éis e dos 


bên - çãos, Que pro-ma-nam de Ti sô-bre nós; Que - re - mos con- 

ce - mos. Dá-nossem-pre, Se-nhor,tu - a mão; Se - rão cer - ta- 

jus - tos A glo-rio-sae fi-nal sal-va - ção, Mas, ao que ne- 
a 


SD ISCECEREN CEEE 


Damos graças a Ti 


ten-tes ser - vir - Te E fi-éis a-ten-der tu + a voz. 
men -te pu - ni - dos To-dos que re - ne-ga - rem Si - do. 
gar a men - sa - gem, Re-ti-ra - da se-rá pro - te - ção. 


222 Deus é consolador sem par 


(Vozes masculinas) 


William Cowper William B. Bradbury 
Marcado po Ps 69 


Te E) 
E 2 = 2 cons (ines 
mo o pm quo re o 
e a Ei Ag e ARS RE] 


1. Deus é Con-so-la-dor sem par, Que com po-ten - te mão À 
2. Pro - fun-das mi-nas o-cul-tou, De ri - cos ma-nan - ciais, E 
3. Oh, San-tos vos en-co-ra - jai! As nu-vensdea-fli - ção Se- 
4. Oh, não de-veis jul-gar a Deus, Mas, sim, de - veis con - fiar, Pois 


EE ESSE FE E es e 
pe — — 
Re 


tem-pes - ta - de faz cal - mar Es - pla-ca o tu - fão! 
seu de - se - jo pro-cla - mou os al-tos pe-des - tais! 
rão pro-mes - sas do bom Pai, Te - sou-ros de per - dão. 
a - ben-ço -a os fi - lhos seus, Por mui-to os a - mar! 


223 Agora, não, mas logo mais 
Maxwell N. Cornelius EP James McGranahan 


Suave d=58 


ho - ra, não, mas lo - go mais, 

2 - ga Ca-sa dls-ra - el Se - rá u -ni - da 
as - vens em lu-gar de sol Som - bre - iam nos - so 
4. que sa - be o por - quê, Com su - a mão nos 


do a - mor, E - sus vi - rá nos en-si - nar 

ou - tra vez; Do céu ex -pli-ca-ção vi - rá xs. 

co - ra - ção, Se a dor nos vem a - tor-men - tar, De - pois 
gui -a - rá; Se es - cu-tar-mos su - a voz, Mais tar- 


ex - pli - ca - rá me - lhor. 
me-lhor com-preen - de - reis. Con - fiai em Deus, sem va - ci- 
ve - re - mos a ra - zão. 
de E - le nos di - rá. 


Agora, não, mas logo mais 


sem ces - sar— Mais tar - de 


224 Cantando louvamos 


(Vozes masculinas) 


William W. Phelps Freeman Lewis 
Com firmeza d=84 


l. Can-tan - do lou - va - mos ao Mes - tre Je - sus, A 
2. Sa - bei queÊ-le vem re-u- nir su - a gre, A 
3. Va - gan - do er - ran - tes, no mal a an - dar, Pe- 
4. Cla-mai com ven - tu - ra, Re-mi - dos do Pai— Os 


Ti nos-so bom Re-den - tor. De di-a és som- bra, de 


qm gui -a - rá pe - la mão, Do va - le da mor -te ao 
di - mos-Team-pa - ro fi - el; Os maus se a -le- gram com 
gran-des si-nais já vi-rão E fir - mes por su - as ve- 


Se - nhor! 
tro - no do Rei Que mo - ra na be- la man - são! 
nos - so pe-sar, Mas lh - vre se - rá Is - ra - el. 
i - den - ção. 


ALAS O bondoso Pai eterno 


(Vozes masculinas) 


Charles Denney George Careless 
Suplicante <S=76 


1. Ó bon - do - so Pai e - ter -.no, Tu, que rei - nas 
2, Em teu di - a nos u - ni-mos Pa -raa fé de- 
3. Pai, das ten - ta - ções nos hi - vra E da dor nos 


Com o teu a-mor a - que - ce Nos - so 
sen - vol - ver; Teus em - ble-mas ce - le - bra - mos, Re - cor- 
Dá - nos a man-são ce - les - te, On-de es- 


co - ra - ção fi - el, Nos - so co - ra-ção fi - el. 
dan - do teu so - frer; Re - cor - dan - do teu so - frer. 
tá o teu al - tar, On - de es - tá o teu al - tar. 


(Vozes masculinas) 
Eliza R. Snow James McGranahan 


Com contemplação d» =58 


= 
mibr ioTAeA Fe 4 
Ka E nm um 
os Ae MET AS E O RR 
“o 175 08 [585 (5 ORE ERRO 


1. Ó meu Pai, Tu que ha-bi-tas Na re-al ce - les - te man-são, 
2. Tu aomun-do me man-das -te Por teu glo - ri - o-so po - der 
3. Pe-lo Es-pí - ri - to Ce-les -te Cha-mar-te ai eu a - pren-di 

4. Ao dei-xara hu-ma - na vi-da - te frá - gil cor- po mor-tal. 


Quan-dove-rei a tu - a fa-ce Emtu-a san-taha-bi - ta-ção? 
E es-que-ci -me as Jlem-bran-ças Demeupreté - ri - to vi-ver! 


Ea do-ce luz do e - van-ge-lho Deu - me vi - da, paz em Ti. 
Paí e mãe ve - rei con-ten- te, Na man-são ce- les-ti-al. 


Tu-a mo - ra - da sem-pre fô De mi-nh”al 

Às vêzes ou - ço em se - grê - do: “Um es-tra - nho 
Há sô-men - teum Pai Ce - les - te? Não, pois te - mos 
E,ter-mi-na - da a ta - re - fa Quememan-das - te e- 


UE RR 
LB 
TEA E RAE SR AS A E 
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do - ce lar E, na mi nha a-le - grein - fân cia, 
és a - qui” — Bemseique sou um pe - Fe -gri - no 
mãe tam-bém  — Es-taver-da - de, tão su - bli - me, 
xe - cu - tar, Dá - me san - toas-sen - ti-men - to 


Pu-deateu la - do ha - bi - tar, 
De ou-tra es-fe - ra emque vi - vi, em que vi - vi! 
Nósre -cr- be '- mos do a - lém, do a - lém4 
Pa-raa teu | - - - sem- ps - tar! 

aa a do sem prees tar, sem pre cs - tar. 


224 Atende, tu que tens 


(Vozes masculinas) 


T. Davenport O. P. Huish 


Com ânimo d=63 


1. A - ten - de, tu que tens de Deus o sa - cer - dó 

2. Es - cu - ta teu Pas - tor, re - ba - nho des-gar - ra - do; 
3. Per-dão já con-ce - deu por me -io do ba - tis - mo; 
4. Já fin - o o pe - sar e as pre-sen-tes do - res, 


Na o - bra de a - mor te - rás di-vi-no Só - cio. 
Com no + va de-vo - ção, ex - pul-sa o pe - ca - do. 
Com su - a re - den - ção li - vrou- nos do a - bis - mo. 
Con - fian - tes ga- nha - reis de Deus is fa - vo - res. 


A pre - ga - ção co - me - ça já e Is - ra - el res- 
A be - laau - ro - ra rom - pe já e seu re - dil se 
Je - sus nós traz a sal - va - ção ea - ten - de nos - sa 
De - pois com Cris - to es - ta-reis, em seu a - mor des- 


sur - gi - rá, De nô-vo ben-di-zen - do ao Rei Se-nhor. 
jun - ta - rá, Pres-tan-do ho - me-na - gem ao Rei Se -nhor. 
pe - ti - ção— Por is-soa-gra-de-ce - mos ao Rei Se - nhor. 
can - sa - reis, Lou - van-doe - ter - na-men - te ao Rei Se - nhor. 


228 A verdade o que é? 


(Vozes masculinas) 


John Jaques Ellen Knowles Melling 


Com entusiasmo d=76 


1. Aver-da - deo que é? Jó - ia de va  - Jor, Que ri- 
2. Aver-da - do que é? É o su - pre- mo dom Que é 
3. Aver-da - deTo que é? É co -mê - ço e fim  Pa-ra 


que - zas ce-les - tes tra-duz. E ma-ior es- plen-dor a ver- 
da-do aomor-tal de -se-jar; Pro-cu-rai no a -bis-mo, na 
e - Ta li-mi-tes não há, Poisque tu - do sea-ca - be, a 


E 
NE 
tligha eme 
rá, Quan - do tô - daa co-ro - a de 
tre - vae na luz, Nas mon-ta - nha e va - les o 
céu, Sem - pre res-taa ver-da - de queé 
— “ 
FNE 1 
14 
Ea qn 


se-nhor Se tor-nar em es-có - ria sem luz! 
seu cla - ro som E gran-de - za i-reis con-tem - plar! 
luz pa - ra mim — Dom su- pre - mo da vi - da se - rá! 


229 Mais perto quero estar 


(Vozes masculinas? 


Sarah F. Adams Lowell Mason 
Suplicante s=60 


1 Mais per - to que-roes - lar, Meu Deus, i 
D; Vi - ven - do tris- teTas - sim, Na so - li - dão, 
3 Mi nh'al - ma can - Ta - rá A Ti, Se - nhor. 


Mes - mo que se - jaa dor Que me tra -gaa - qui! 
; =? a 

Paz e des - can - soa mim Os teus bra - ços dão. 

E É A E 

Che - ia de gra - WU - dão Pe - lo teu a - mor. 


Sem - pre hei de su - pli - car: “Mais per que - roes-tar; 
pr ad 


230 Vê do céu potente anjo 


Robert B. Thompson (Vozes masculinas) Evan Stephens 
Resolutamente d=80 


pois pro - cla 
Pai ce - les 


tra - zer o 
ce - bei o 
Si - ão. com ou 


mos trai— 


Deus mos 


231 O vós, que sois chamados 


(Vozes masculinas) 


Mary Judd Page Anônimo 


Com simplicidade 0.=46 


1. Ó vós, que sois cha-ma - dos pa - raa mis-são de Deus, 
2. Oh com-ba-tei vai -da- des fã - til am- bi - ção. 
3. En-quan-to. pe - re - gri 4 lar em lar an - dais, 
4. Em me-io a vos- sas pe vos la-men-ta - reis: 


reis, no sa - cer - dó - cio, fi - lhos seus. 
Oh sê - de sem-pre pu -ros e for - tes em u - nião. 
A tor - pes va - à - da - des não ce - de-reis ja - mais: 
Dos gran-des so - fri- men - tos de Cris - to lem-bra - reis. 


si - na-reis ao mun-do 
Ao pro - cla-mar a no - va, com fé e com fer - vor, 
A to - dos dai con - sô - lo e san - ta ins-tru - ção, 
Sa - bei que vos es - pe-ra um lar ce-les- ti - al 


] va-reis bem al - to a sem - pi - ter - na luz. 
Dr - zei a tô-daa ter-ra — A-mai vos-so Se-nhor. 
Gui -an - do ao ci - mi-nho que traz a sal - va - ção. 
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O Senhor meu Pastor é 
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do me faz; 
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Por tô - das 
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A alva rompe 
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(Vozes femininas) 


George Careless 


Parley P. Pratt 


Mujestosamente d=92 


da 


vol - ver — De - pois 


faz 


em 


Mi - lê 
a - ten - dei 
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Eis 
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lon - ga es-cu - ri 
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gló - ria ce - les 
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mun - do des - ce com ful - gor. 
dos, vos con - du - Zi - rá. 


4. Nações gentias exultai — 
A plenitude já chegou 
E neste dia proclamai, 
E neste dia proclamai: 
Jesus, o Mestre. nos salvou. 
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5. No céu um anjo vai surgir 
E a trombeta soará; 
Conclama os homens a se unir, 
Conclama os homens a se unir, 
Pois Deus ao mundo julgará! 
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E . (Vozes femininas) 
Maxwell N. Cornelius James McGranahan 


Suave d=58 


1. A - go - ra. não.mas lo - go mais. Tal-vez na ter-ra do a - mor. 
2. A an-ti-ga Ca - sa de Is-ra - el Se-rá u-ni-da ou-tra vez; 
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3. Se nu-vensem lu-gar de sol Som-bre-iam nos-so co-ra - ção. 
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Voz ini 
Fervorosamente S=68 ( es femininas) 
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Tu - do é be - lo em der - re - dor, Com a-mor no lar? 

2. Na chou-pa - na há pra- zer, Com a-mer no lar! 

3. To-doo céu po - de se a- brir. Com a-mor no lar! 
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Nos - sa vi - da é me - lhor. Com a - mor no lar! 
Ó - dioemal não po-de ha-ver. Com a - mor no lar? 
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252 Doce é o trabalho 


(Vozes femininas) 


Isaac Watts John J. McClellan 


Suplicante d=84 


Do-ce é o tra - ba - lho. 6 Se-nhor:—Can-tar lou-vor e gra-ças dar: 
Tri-un-fa-rei em Ti, Se-nhor, As tu-as o - bras be-las são— 


Teu san-to no-me lou-va-rei. Quan-do ao teu rei-no eu su - bir. 


am oo Do pe 


| - rei ou-vir. sa - ber e a-mar Tu-do o que nes - te mun-do quis. 
+ RS 


Mos-trar ao mun-do teu a-mor Eteusen-s-nos a - pli-car. 

E - las re-bri-lham com ful-gor E teus con-se- lhos luz me dão! 

E w-a fa-ce eu ve-rei  Nagló-riaeter-naa re - ful - gir. 
nd al 


E o que te-nho hei de dar Pa-ra vi-ver no céu fe- liz 
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(Vozes femininas) 


Orson F. Whitney 


Calmo 9g=63 


Edward P. Kimball 
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254 Rocha eterna 


(Vozes femininas) 
Augustus M. Toplady Thomas Hastings 


Com [fervor religioso d=58 


1. Ro-chae-ter - na, i na cruz Que mor-res - te. Tu, Je - sus. 
md 

2. Nemtra- ba - lho, nem pe - nar, Po - de o pe - ca - dor sal - var: 

3. Eis queemmor - te des - faz Es - ta vi - da tão fu - gaz. 
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(Vozes femininas) 


Evan Stephens 


Coleção de Wesley 


Moderado d=60 
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256 Quem segue ao Senhor? 


2 (Arranjo original) 
H. Cornaby Arr. de George Careless 


Com sinceridade 6 .= 76 


1. Quem se -gue ao Se-nhor? Ho-je i-re - mos ver. Cla - 
2. Mar-che-mos sem te-mor, Sem mê-do de  per- der, Pois 
3. Se - gui-mos ao Se-nhor, Pa - ra po-der mos-trar Fir - 
4. Er - guei-vos com vi - gor, Por Deuse pe - lo bem, Com 


me-mos sem te-mor — Quem se - gue ao Se - nhor? 


lu - ta com va - lor Quem se - gue ao Se - nhor! A 
me -za e ar-dor — Quem se - gue ao Se - nhor? A 
al - mae com va - lor — Quem se - gue ao Se - nhor? Sol - 


do mal 


o 


prín - ci - pe 


fôr - ça in - fer - nal, Com bra - do sem i-gual, Es - 
lu - ta en - fren - tai, Hon - re - mos nos - so Pai; Já 
da - dos i - ça - rão De Deus o pa - vi-lhão, Cla- 


Quem segue ao Senhor? 


ba - te com fu-ror Quem se - gue ao Se - nhor! 

pa - lha o ter - ror; Quem se - gue ao Se - nhor? 

che - gao o - pres-sor— Quem se - gue ao Se - nhor? 
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man - do com fer-vor— Quem se - gue ao Se - nhor? 


ES" 4 EE ces E SS E (RS) = CER A (1 6) ISOS SI 
P ur e RR (6 ja ECO R ES E SRS RES ET DS RÔ DO RS 
CNN E ES Gem OS GRÍME CSS Uoms pasdi TE 
PESE ERES EE CG pos Ss -SEfa 
Quem se - gue ao  Se-nhor? Ho - je po - de - mos ver. Cla - 
IN as E AO 
E 


MID wWrwrãw TI es 


me - mos sem te - mor — Quem se - gue ao Se - nhor? 


257 Guia, Cristo, minha nau 


(Vozes femininas) 
Edward Hopper J. E. Gould 


Fervorosamente d=58 


1. Gui -a, Cris - to, mi - nha nau, Sô - bre re - vol-to - so 
2. Co-mo sa - be se - re - nar Bo - a mãe o fi-lho 
3. Se no pôr - to, ao en -trar, Mais o mar seen-fu - re- 
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Beethoven 


(Arranjo original) 
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(Vozes femininas) 
James Montgomery George Careless 


Fluente d=72 


Eis - nos a - go - raa-qui, Se - nhor, Teu no-mea con-sa - grar, Can- 
Eli e RA é : é 
Vem, pois, 6 Pai, nos as - sis - tir, Na ho-ra dea-fli-ção E 
E o Ag 
Re - ce-be nos-sas pe - ti - ções, Tu, ó di - vi-noa-mor; Au- 


A fer-vo-ro - sa pre - ce traz Con-fôr-toà so - N - dão; Se - 
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tan - do jun - tos teu lou - vor E jun - tos a Tea-mar. 
teu a - mor nos faz sen - tir Em ca - da co -ra - ção. 
men - ta gm nos - sos co - ra - ções, Da fé o san-toar - dor. 


nhor, des- pe - de-nos em paz E dá - nos teu per - dão. 


Vai fugindo o dia 
(Vozes femininas) Joseph Barnby 


Sabine Baring-Gould 
Solenemente d= 54 
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(Vozes femininas) 


Arranjo de Louis Gottschalk 


Annie Malin 
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